
i • 

/ A A V t C 



Recelándose al castigo 
( D i b u j o idip P e - e a ) 
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Valencia 

licenie BaFrera 
al retirarse a la en-
^ermoríor después 
^ su grave cogido 

Fot. Vídall 



EL LAPIZ EN LOS TOROS 

En vista dei aburrimiento de la tar
de, el sexto novillo decide echarse 

una siestecillo 

Ú 

Media verónica rodilla en 
fierra de Peris y una mano-
letina del mismo diestro 

Un par de banderillas de Ortiz 

Un «mono» perseguido 
•I primer toro, cae de cabe 

za al callejón 



S u p i e m e n t o t a u r i ñ o M A R 

r 
P R E G O N 

D E T O R O S 

Afto t Madrid, 25 de julio de 1944 Núm. 7 

EL DOMINGO, EN MADRID.—Un natural de Francisco 
Peris al cuarto novillo de García de la Peña. El novillo 
fué, como todos los de la misma vacada, manso, pero el 

valenciano logró una bonita faena 
(Foto Baldomero) 

L 
Por JUAM LEON 

A temporada taurina tiene 
su céni t en esta fastuosa 
feria valenciana que se ce

lebra caliente y alegre, como pará 
saciar la voracidad de los aficio
nados m á s exigentes, con nada 
menos que doce corridas de to
ros, por las que desfilan las pri
meras figuras del toreo y las ga
naderías m á s famosas de cam
pos andaluces y salmantinos. ¡Un 
alarde! 

Un alarde que no podría se
guramente repetirse en ninguna 
otra ciudad española . Creo que 
casi podría tomarse como un, ín
dice de la potencialidad econó 
mica de Valencia el abono de • 
toros de su feria. 

Aquello es el derroche, porque los toros, con todo su tronío y 
el m o n t ó n de duros que representan, sólo son una parte de lo 

2ue en la capital se gastan los huertanos de Algemesí , Catarroja 
heste. Chiva, Gandía, Liria. . . , no ya en las obligadas habi tac ión , 

comidas y meriendas, sino en las innecesarias mil chucherías que 
hay que llevar a los que se quedaron y en las constantefís entra
das a bares y confiterías» consumiendo gambas a la plancha, 
clóchinas, cerveza, helados, vinos, o.esa infinita variedad de go
losinas en cuya fabricación son maestros los confiteros valen
cianos. — 

Y no digamos en esas meriendas en pleno centro de la corrida, 
con tres o cuatro toros despachados y otros tantos por despa
char, cuando las bolsas de vistosas y suculentas frutas, las pata
tas fritas, ios bocadillos, la sidra y la manzanilla trepan dei 
callejón a los tendidos de mano en mano mientras se comenta 
la ú l t i m a faena y se lanza el augurio para el resto de lá tarde. 
| ü n verdadero derroche! 

Un derroche realizado con tanta generosidad y desprendimiento 
como entusiasmo por la fiesta. Y así rara es la vez que los valen
cianos salen defraudados, totalmente defraudados de los toros. 
Siempre encuentran algún motivo para ovacionar entusiasmado-, 

'y convertirlo luego en tema de comentario. 
Tres corridas llevan vistas a la hora de entregar estas cuarti

llas a las linotipias, y en todas encontraron divers ión. Porque s> 
la primura fué algo notable con el corte de orejas a sus toros de 
Ortega y Manolete, en la segunda, que bajó de tono, aun hicie
ron dar sendas vueltas al ruedo al paisano Barrera y al diestro 
cordobés y obtuvieron la oreja para el Andaluz, sin exagerar, 
en una y en otra, sus protestas a Juanito Belmo.nte, que tiene el 
santo de espaldas, y en la tercera, que fué accidentada con la-
cogidas, sin graves consecuencias por fortuna, de Manolete y An • 
toñ i to Bienvenida, tributaron al primero una ovac ión apoteó 
sica y otorgaron ál Andaluz las orejas de sus toros, sacándolo 
después en hombros. 

Mientras tanto nosotros estamos emparedados entre dos novi 
liadas; una, ya vista, de moruchos indignos de lidiarse en la plaz; 
de Madrid, y otra que veremos esta tarde, que aunque no deja 
de tener alicientes, no resulta el festejo adecuado a la fiesta que 
hoy se celebra en España . 

La Empresa madrileña es asi. Sin las corridas benéficas y aque
lla segunda de los Bienvenida, nada tendr íamos que reseñar ei 
el resumen de la presente temporada. Agosto llegará con su in 
evitable séqui to de nuevos en esta plaza. * 

Y menos mal que esperamos, de septiembre a octubre, rematai 
con algo digno de mención. . . ¡Si el tiempo no lo impide! 
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-esz, M A D R I D 

Cioeo novillos de García de \i Peta y uno le dmailor Santos para |~V E S B Ñ 
Francisco Peris, Mannel Ortiz f Antonio Márqnez 

r 

i ; 

Los novillos de 
García de la Pe
ña tuvieron to
das las caracte
rísticas de los 
moruchos que 
se lidian en las 
plazas pu.'bleri-

í 
Márquez Peris Ortiz 

Franc'sco Peris da. emocionadísimo, 
la vuelta al ruedo después del arras

tre del cuarto 

Fn muleta/o de Ortiz al bravísimo novillo de Ama
dor Santos 

El valenciano Peris en un quito durante la lidia 
d*'l quinto 

Kl sexto pidió perdón a Márquez, pero Antonio no 
se lo concedió y lo mató por lo mediano 

Manuel ('rtiz durant e la f a t ua al novillo de Santos Francinco Peris muleteando al cuarto 
(Foto.s Baldomero) 

H a y K « - l ' a en t rada y piesid*» « I s e ñ o r Caruncho . Seis ' 
aovt l los de d e a Fé l ix G a r c í a p a r a F ranc i s co Fexis, M a 
nue l Or t is y An ton io M á r q u e z , debutan-e. 
« P r imero ,—Largo y L a c o . Pe r i s ve ron iquea va l i t n t e . 
TÍ es v a r a s y qui tes d e l o s diestros . U n p a r y tres medios, 
t a i doando e l nov i l l o . Pe r i s b r i n d a a l a p l a z a y hace una 
t a e n a va l ien te , aguan tando l a s t a rascadas d e l b cbo. 
Por f in , sa le apu rado y c o n ro tu ra de l a t a l e g a l i a U n e 
e s i o s a l d ba j a a l encuentro. (Palmas.) 

Segundo .—Flaco y m á s p e q u e ñ o . Or t lx v e i t m a u e c 
compuesto. Do* c o r t a » . Ort iz potoca u n p a r c o i d u i m s y 
otro bueno o e frente, que se ap l aude . M u l e t e a per bajo 
y sobre p ie rnas , y m a t a d e u n p :ncbazo y u n a cor ta 
pe rpend icu la r . 

Tareero .—La m i s m a l ó m h i a . M á r q u e z l a n c e a v a i e n t ó n . 
Tr»-« varas . Qui tes de l matudor y Per i s . Dos pares . Már 
quez br. 'nda a l p ú b l i c o , y c o m i e n z a con u n cambio . 
S i ^ u s a l n a t u r a l , y hace u n a f aena e m b a r u l l a d a y mo
v i d a . M a t a como puede, de cua t ro p inchazos , no todcs 
o n e l nov i l l o , u n a a l a r g a n d o e l b razo y tres descabel los . 

C u a r t a - Escu r r ido y c o m e d ó n . Tres v o t a s y u n re-
í i l o n a z o . V n p a r y t r « s medios pares . Per i s mule tea 
5'sovo por ba jo y s igue en redondo. A p e t i c i ó n d e l «bo-

^rasv d e l 7 to rea a l n a t u r a l u n poco, s i n cjustt-. S a c a 
e s p u é s pases luc idos y voluntar iosos , y a c a b a con veas 

mancle t inas , p a r a u n a es tocada cor ta . ( O v a c i ó n , vue l ta 
a l ruetio y sa ludo. ) \ • 

Q u i n t ? . — G á c h o y d e b u e n a l á m i n a . O i t i z l o recibe 
con seis ó n i c a s y m e d i a buenas . (Ovc-ñón. ) Cua t ro 
v a r a s ; « r ' a u d - » dent ro e l tope s n l a ú l t i m a . 'Bronca.) 
Or t iz , .que-«a I" i • ?c b i en , p a r a poner en suer t t , qu i t a 
p o r d e t r á s , >- P i > v e r o n i q u e a Se rod i l l a s . (Aplai^sos.) 
?one dos F a í e s : de frente y uno por dentro. (Ovac!ón. ) 
H i n d a a l pub l i co , y r » a p r o v e c h a »lac condicionen de l 
¿ m m c l . C o m i e n z a por al to y en r^Oondc. N a t u r c l e s y 
ir .anolotinas s i n reposo todo. Dos p inchazos , es tocada y 
dos descabel los . (Palmas.) Se ap l aude a l nov i l l o . 

Sexto.- Escur r ido y flojo. M á r q u e z l a n c e a m a l . Cua t ro 
v a r a s . Dos pares . M á r q u e z mule tea , se cae e l to io y 
lo l e v e n t a en peso l a c u a d r i l l a . . C u í c o p inchazos y dos 

' d e s c a b e l l o s . (Pitos.)i 

JUICIO CRITICO 
La p r i m e r a v e r b e n a 

L a s n o v ü t a d o ! ; d e ' e s t a f echa y a son verbeneras , cun-
que i a E m p r e s a , a veces , h a m ^ t í d o festejos de é s t o s 
en é p o c a m a s s e r i a . Es tas y a v a n a tono con Ja -épcxxt 
a c t u o í / c t -mpl ida (?) l a p r i m e r a temporaria. E n l i a , q u é 

j no h o y que ponerse d e m a s i a d o ser ios en apun ta r con 
o b r a oorrfearte. EJ que se cansasen c a s i toctos Jes novi
cios; tel que a uao hubieae q u e Jevantor lo tirando v n 
p e ó n d e i r abo y otro pu jando P » (os cuernos; e l que 
7a c u a d i i l l a do P e r i s no pus iese u n p a r entero n i por 
c a s u a l i d a d , y e i aue e i debutante M á r q u e z se p e r f í l a s e 
y no tacatttrftse taro eaz oí v i a j e y s i a r e n a p a r a p in 
c h a r , h a y que confempIarJo coa c e ñ o flojo y verberero . 

F r a n c i s c o Per i s fué e l me/or, p o r su vo lun tad eo e l 
p r imero , p e J i g r o s ü J o e n l a c o l a d a , y por su J a b c r , m á s 
placea-'v.rc;, meaos d e c h i r i p a aue l a de los d«>mi*s, en 
su segundo, a l que m u l e t e ó p o n f e n d ó q r a n vt .hrr tad y 
compás»-.rt? c o ' J s iempre , s i n q u e e l nov i l l o , flojo y 
quedado , l e a c o m p a ñ a s e demas iado . Hizo auites c o r ve
r ó n i c a ? , r o c i l l a e n t ierna, q u e r eco rda ron perf i les de 
diestros idos , i m p e r f e c c i ó n apar te . Y s u l a b o i compuesta 
m e r e c ' ó a p l a u s o s y Vuefta a i ruedo. 

M a n u e l Or t i z , q u e no s a b e mule tea r sino, a medias , 
e s dec i r , que se q u e d a ' e n to miNad d e l pase c o n e l 
tono enc imo , d e s p e r d i c i ó por e l l b e l ú n i c o buen n c v i l l o 
de l a farde. Es tuvo va l i en te , nabfoc l a n c e a d o b i en 7 
puso tres pare& disaie tamente buenos; pero a h í se que
d é l a cosa , en v o l u n t a d y « n a l g ú n destello m u r a is lado. 

A n t o n i o M á r q u e s s e a h o g ó en l a p i e z a , ve rbena in
c l u i d ) No creo, pa r l o Qvc se v i ó , q u » puecia - ' cou r 
pe r s o n d a a l g u n a e n e l tsnxx. Suer te en o t r a c o f a , mu
chacho . 

Los n o y i l l o s e x t r e m e ñ o s d e d a n F é l i x G a r c í a , con l a 
e x c e p c i ó n d e l ouinto, q u e nf he rmano po rec i a , flacos, 
dcs t a r t a l aaos y n y m s o » M i d i e s o a Ig p l a z a con l a s ro-
dfUaj , c a í d a trax c a í d a . N i m a l a » in tenciones - a o t . por 
l o menos, requ ie re tener intenciones—tuvieron, sc"v<>. 
p r imero , e n l a p r i m e r a v e r b e n a q u e l a l e c h a ^^j'̂ q 
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Ortiz, Márquez y un amiso 

Ortiz y su banderillero Torerito ríen. El otro 
subalterno arruga el entrecejo. ¿Qué pasará? 

DESPUES DE LA CORRIDA 
Hablan 
los toreros 

4 
FranciííCo Peris, 

antes de hacer el pa^c.i 

Manolo Ortiz, minutos antes di' comenzar la 
Ss corrida 

P E R I S ' • 

PACO se h a l l a rodeado de 
u n n u t r i d o g r u p o de ami
gos q u e a n i m a d a m e n t e 

c o m e n t a n tas inc idenc ias d a l a 
c o r r i d a . E l va lenc iano , a i s l á n 
dose u n poco d e los d e m á s , 
nos d i c e : 

— T r e s t e m p o r a d a » pend ien 
te de v o l v e r a p i s a r oI i m p o 
nente ruedo m a d r i l e ñ o . A l f i n , 
cuando menos l o s u p o n í a , l l e g ó 
la an s i ada o p o r t u n i d a d . L o 
que y o esperaba fuera l a c l a v e 
del é x to . P e r o m i s dos n o v i 
l los no q u i s i e r o n prestarse a 
p r o p o r c i o n á r m e l o . Pese a que 
era l a p r i m e r a c o r r i d a q u e to
reaba este a ñ o , qu i se to rea r -
lc« a p l ace r y a l gus to y dere
chos d e l p ú b l i c o . M i p r i m e r 
enemigo se r e v o l v í a y pun t ea 
ba, s i n d a r m e t i e m p o p a r a re
m a t a r los lances. P o r e l defecto 
a p u n t a d o se me l l e v ó u n j i r ó n d e l a t a l e g u i l l a . C o n tales b ichos 
e ra d i f í c i l t e m p l a r y m a n d a r . A l no ser p rop i c io s p a r a e l reper-
t o r i o de l u c i m i e n t o , o p t ó p o r l i d i a r l o s c o n a r r eg lo a l a b r evedad 
p r o p i a de estos casos. Q u i e r o exp re sa r t n i h o n d a g r a t i t u d p o r 
l a c o r d i a l a c o g i d s d i spensada p o r este p ú b l i c o , d e l que t a n t o 
t i e m p o es tuve a l e j ado y a l que n o he p o d i d o p r o p o r c i o n a r l a 
t a rde j u b i l o s a que en v a n o i n t e n t é c o n m i m e j o r v o l u n t a d . 

O R T I Z 

E n u n a s a l a c o m ú n , e l d i e s t ro y a lgunos i n d i v i d u o s de s u cua
d r i l l a c a m b i a n l a r o p a de torear p o r l a d e c a l l e . 

C o m o D i o s nos d a a en tender , a f a l t a de m e j o r a p o y o , des
cansamos las c u a r t i l l a s sobre los barrotes de u n a c a m a y nos 
d isponemos a recoger l a s impres iones d e l segundo espada . 

— P a r a q u é v o y a deci r^—afirma—que he q u e d a d o c o n t e n t o . 
¡Si s e r í a t a n t o c o m o f a l t a r a l a v e r d a d ! P o s i b l e m e n t e h a y a c o n 
t r i b u i d o a n o a l c a n z a r e l l u c i m i e n t o deseado l a i m p o s i b i l i d a d 
en d o m i n a r u n ne rvos i smo en m í p o c o frecuente. 

— i Q u é l e parec ie ron los n o v i l l o s ? — i n q u i r i m o s . 

— ' T u v e u n m i t a d y m i t a d . E l p r i m e r o f renaba m u c h o l a a r r a n c a d a , p o r l o que se q u é d a t e 
debajo de l a m u l e t a , y p o r s i esto fuera poco r e s u l t ó bu r r i c i ego d e l derecho. 

— P e r o , e n c a m b i o , e l segundo. . . 
— ' F u é b r a v o ; n o c rea u s t ed que no f u i e l p r i m e r o en d r m e cuen t a de que era e l m e j O r - d « ' 

lote. P o r m i p r e c i p i t a c i ó n en consegui r e l t r i u n f o y p o r loa d ichosos ne rv ios , v a r i a s veces so 
me o l v i d ó d r í e l a o p o r t u n a s a l i d a . 

A l g u i e n a l u d e a l a f a c i l i d a d d e l m a l a g u e ñ o c o n los g a r a p ü l l o s . U n p e ó n de l a c u a d r i l l a e x 
p l i c a q u e de las doce c o r r i d a s q u e l l e v a n toreadas , en todas e l maes t ro se h a encargado d a 
bande r i l l e a r s i n a u x i l i o a jeno. I nc lu so en B a r c e l o n a , a u n to ro fogueado, a l que c l a v ó c u a t r o 
pares d e las detonantes . 

M A R Q U E Z „ . . 

¡ C u á n t o s toreros se h a b r á n a lo j ado en l a fonda que h o y a l b e r g a a l debu tan te d é t a n d a l 
S i n r e c u r r i r a los an t iguos , a l ascender los p inos p e l d a ñ o ^ , í b a m o s r eco rdando los n o m b r é * 
da P a c o M a d r i d , L a r i t a , M a e r a , V n r e l i t o . C h i c u e l o , Z u r i t o , N i ñ o de l a P a l m a , P e r l a c i a , P a l -
r u e ñ o , en t r e ot ros m u c h o s . 

E l s e v i l l a n o parece estar t o d a v í a bajo o l peso d e l a p r e o c u p a c i ó n . E s s u m o z o d e espadan, 
c o n s u l o c u a c i d a d , e l que busca ex imen te s p a r a l a a c t u a c i ó n de s u m a t a d o r . 

— L a p é p a fuerza de que h a ado lec ido e l ganado, ea l a causa de que A n t o n i o n o se h a y a 
acop lado l o deb ido . T é n g a s e en cuen ta que de t res c o r r i d a s que l l e v a toreadas, r e c i b i ó en l a 
segunda u n a c o r n a d a que l o h a r e t en ido en c a m a d iec i s i e te d í a s . ¿ N o h a v k t o usted—nos as 
peta—que *os toros de h o y p rec i saban de u n to re ro m u y plHcoado, do tado de muchos r ecu r 
to* p a r a poder c o n ta les astados? 

Y noso t ros , que en m o d o a l g u n o e s p e r á b a m o s nos s o m e t i e r a n a t a l e o n s u ' t a , an t e l a mudt* 
in t e r rogan te d e M á r q u e z , d e s u a u x i ' i a r y de c u a t r o gua rd i a s c i i v i l o s pa isanos d e l p r í m e t o , 
op tamos p o r l a m á s f r a n c a y d e c i d i d a de las fugas. 

Juanito, el ino/o de espadas, provisto d<A estoques 
y botijo, da ánimos a Peris 

E l valendano Peris, preparándose para ir a la 
Plaza 

El novillero de Yilla-
manriqut' A n t o n i a 

Márquez 
(Fotos Manzano 



Manuel Jiménez toreando de capa a su primero en la corrida cele
brada el domingo en Sevilla 

Moremto ce \aUlncia, lulian Mari» y Chicu^lo antes de hacer el paseo 

l i l COMRIDA DE LA VEJEZ DEL TORERO EW S E V m a 

Seis de Isaías y Tulio Vázquez, para CHICUELO, 
MORENITO DE VALENCIA y JULIAN MARIN 

S E V I L L A , 23. (De nues t ro cor responsa l Ñ . ) . - ^ - E s t a ta rde , en l a Maes t r anza , c o n u n l l e n o cas. to ta! , 
se l i a c t í l e b r a d o l a c o r r i d a o rgan i zada p o r L a Ve jez de l T o r e r o , en l a que se han . l i d i ado seis reses de d o n 
I s a í a s y d o n T u l i o V á z q u e z , p o r los dies t ros C h i c u e l o , M o r e n i t o de V a l e n c i a y J u l i á n M a r í n . 

P r i m e r o . — N e g r o y b i e n a r m a d o . C h i c u e l o i n t e n t a recogerlo con l a capa , s i n consegui r lo . E l j>ichü aco
mete bien a los cabal los . C o n l a m u l e t a , C h i c u e l o Lace u n a faena de a l i v i o , s í r i exponer nada . E n t r a siete 
veces a n)ntar y otras tantas e l descabel lo . E l t o r o d o b l a y l o r e m a t a e l p u n t i l l e r o . (Pi tos . ) 

Segundo .—Negro t a m b i é n , gordo y con e l cuerno i z q u i e r d o escob i l l ado . M o r e n i t o de Valenciv ' torea 
a t rope l l ado . E l t e rc io de va ras , s i n n a d a de p a r t i c u l a r . C h i c u e l o , en unos quites, l og ra a lgunos, aplausos. 
C o n l a m u l e t a , M o r e n i t o de V a l e n c i a hace u n a faena sue l ta , sosa, aunque se m u e s t r a va l i en t e . E n t r a a m a 
ta r c i n c o veces, y a l f i n e l t o r o cae. (Aplausos . ) 

T e r c e r o . — N e g r o , m á s go rdo que los anter iores . E s acog ido con aplausos. J u l i á n M a r í n lo s a l u d a con. 
va r ios lances buenos, ba jando las manos y escuchando p a l m a s . E l b i cho t o m a c i n c o varas , a p l a u d i é n d o s e 
u n qu i t e de C h i c u e l o m u y p i n t u r e r o . C o m i e n z a l a faeAa qu ie t a l a p l a n t a , sacando a lgunos pases p o r a l to 
m a g n í f i c o s . S igue con na tura les p o r l a i z q u i e r d a e i n s t r u m e n t a d e s p u é s u n a serie de pasfes de todas las m a r 
cas, que se a p l a u d e n . Kr t^ra a m a t a r m u y b i e n , de jando u n a estocada que sale p o r u n b razue lo . R e p i t e con 
m e d i a buena , que b a s t í . . ( O v a c i ó n y v u e l t a a l ruedo.) 

Cuarto.^—Negro y ab ie r to de cuernos . C h i c u e l o deja que los peones s« las en t i endan con é l . A l f i n ^e de
c ide a i n t e r v e n i r y saca va r i a s v e r ó n i c a s , que se le ap l auden . E n e l tercio de v a r a ¿ , l o ú n i c o notable.es u n 
q i i t e bueno d e Ch icue lo ; C o n l a m u l e t a , C h i c u e l o hace u n a faena miedosa en t r ando a m a t a r c i n c o veces. 
I n t e n t a o t ras siete e l descabel lo , ace r tando cuando suena e l p r i m e r av i so . C h i c u e l o se r e t i r a a l a enfer-
m e r í a . (P i tos . ) 

Q u i n t o . — N e g r o y bajo de cuernfis. M o m i i t o de V a l e n c i a torea s i n a r te . E l b i cho e n t r a c o n c o d i c i a a 
loe cabal los . P o r e l lo t o m a tres varas m á s , d i s t i n g u i é n d o s e M o r e n i t o de V a l e n c i a en u í i o s qui tes . C o n l a m u 
le ta , M o r e n i t o de V a l e n c i a hace u n a faena va l i en te , perf' pesada y s i n l u c i m i e n t o . E n t r a a m a t a r y deja 
m e d i a en l o a l to , ace r t ando a l segundo i n t en to de descabel lo . (Aplausos . ) 

E l p ú b l i c o ap laude l a rgamente a l o s ganaderos^ 
S e x t o . — N e g r o , i g u a l que sus he rmanos , y m u y apre tado de cuernos. J u l i á n M a r í n lo recoge c o n l a capa 

y d a va r i a s v e r ó n i c a s t empladas , que gus tan . C o m o M a r í n es el ú n i c o espada que queda en el ruedo , pues 
t a m b i é n M o r e n i t o de V a l e n c i a , a l t e r m i n a r de m a t a r a KU segundo toro , m a r c h ó a l a e n f e r m e r í a , en donde 
se le ap rec ia ron s í n t o m a s de i n s o l a c i ó n , a c t ú a f o l o eh o l tercio de varas . H a y una- c a í d a a l descubier to , y 
acude a l qu i te r á p i d o y opo r tuno M a r í n , s i endo m u y a p l a u d i d o . B r i n d a l a muer te de l to ro a los ganaderos, 
y c o m i e n z a c o n u n pase p o r a l to , aguantando, m u c h o , que pone en p ie a l p ú b l i c o . C o n t i n ú a va l i en te e i n 
ten ta to rear a l n a t u r a l . C a m b i a de s i t i o y d a va r io s pases en l a m i ^ m a ca ra d e l b i cho . E n t r a a m a t a r ñ m y 
bien y de ja u n a estocada has ta e l p u ñ o . ( G r a n o v a c i ó n , que se rep i te a l re t i ra r se d e l ruedo.) 

E l poso de los toros fué el-siguiente- 280, 278, 318, 307, 306 y283 leilos, r e spec t ivamente . 

Ln muletazo con la derecha de Morenito de VaTencia en su primer 
toro 

ü 

l mcueio períilantíose para entrar a matar a su primero en la corrida por la Veje/ 
del Torero 

Morenito de Valencia entrando a máRfí a su segunoo toro 

Un pase de pecho de Chicuelo en su segundto toro, que escuchó algunos 
pitos por su faena desafortunada 
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VICTORIANO DE LA SERNA cortó 
una oreja en La L í n e a 
Alternaron con él DOMINGO 
ORTEGA y MIGUEL DEL PINO 

l.A L I N E A 
DE LA C O N 
C E P C I O N 23 

La Serna UVlencheta).— 
"Se celebró la 

tercera y última corrida de fe
ria con ganado de Dominqo Or
tega para los diestros Ortega. 
La Serna y Miguel del Pino. 

Preside don Salvador Quero, 
comisario de Policía. 

Primero.—Ortega instrurntenta 
unos lances movidos, pero ter
mina con media verónica bue
na, y escucha palmas. Aguanta 
€Í toro seis varas y tres pares 
ae banderülas. 

Ortega realiza una faena mc-
vida. pero intercalando algunos 
poses buenos, que se aplau-
dea 

Señala un pinchazo, otro, 
media estocada delantera y des
cabella. (Palmas y pitos.) 

Segundo,—La Serna, pese a 
las condiciones del toro, instru
menta cuatro lances muy bue
nos. • 

Con trabajo se ponen a la 
res cinco varas y tres pares de 
banderillas, escuchando pelmas 
Rosalito y El Aguila. 

La Sema inicia la faena cor. 
las dos rodillas en tierra. Luego, 
en pie, Kga tres pases por cito 
ayudados, cinco tíaturales cor. 
la derecha, uno de oecho y otro 
natural, aplaudiéndosele . En-
jrando de cerca deja media 
buena y descabella. (Ovación, 
oreja y vuelta al ruedo.) 

Tercero.—Miguel del Pino es
cucha palmas por su labor con 
el capote. El toro, muy bravo, 
entra con codicia a los caballos 
V apuntamos nueve varas y 
«03 pares y medio de banderi
llas. 

El matador instrumenta varios 
P ŝes naturales, por bajo y por 
^*o; molinetes y manoletinás. 
yn pinchazo, una estocada de
lantera y el descabello. (Ova
ron petición de oreja y salu
dos.) 

Cuarto.—Se aplaude a Orte-
9a por una serie de verónicas, 
^mco varas y dos pares y me-
J{o de banderillas. La labor de 
J-fttega con la muleta es breVe, 
aestaoando en ella dos natura-

y uno en redondo. Mata de 
"f. Pinchazo y medio estocada 

(Pahuas v pitosj 
AJúnto. — No hay nada desta-

ta2u 6,1 v,erónioas. V el toro, 
^rdo en varas, es castigado a 
Ue<?o. En estas condiciones. La 

Sema t j e ri e 
q u e limitarse 
a una faena de 
aliño, gue rea
liza Con vclor, 
y m a fa de 
cuatro pincha-
sos y el des
cabello. (Pitos 
al toro en el 
arrastre.) 

S e x t o .— 
También man-
surronea. D e l 

Pino da unos lances vulgares, y 
el tofo aguanta cinco varas y 
tres pares de banderillasf. 

Ortega 

La faena de muleta de Del' mente. 

P i n o es va
liente^ tójera. 
Hay pases por 
alto, naturales 
m u y buénos. 
de p e c h o v 
manoletinas. v 
r-iata ds media 
P u e n a y e! 
d e s c chillo. 
{O v a c ión y 
vuelta al rue
do.) El toro es 

silbado en el arrastre. 
El peso de las reses fué el 

siguiente: 186, 240, 231, 247. 
228 y 218 kilos, respectiva-

Del Pino 

u n o a d a presentación de FERUllDO 
SESi i i i i en z a r a i e z a 

¿ARA G O - n^edia. (Aplausts y vuelta al 
t h (M e nche-
|q).—-En la no
che del sábado 
se celebró un 
festival tauri-

Sesma . no con toreo a 
la española y 

toreo hispano "landés. ' 
En la primera parté lidiarorl 

cuatro novillos de don Pruden
cio Encinars los diestros Octavio 
Iciegas y Femando Sesma. 

Icieqas estuvo en su primero 
voluntarioso con la capa, requ-
lar con la muleta y con el esto
que pesado, pbr lo que c y ó pi-
'.03. En su segundo o y ó palmas 
en una serie de verónioas. Con 
el trapo rojo da pases por alto 
aceptables; pero con el pincho 
no tuvo suerte, entrando muchas 
veces. Mató con la purrtilla y 
o y ó pitos. 

Se^ma escuchó aplausos en 
su primero por una serie de ve
rónioas y una faena de muleta 
pinturera. Mató de media de
lantera, un pinchazo y otra 

n^eaia. 
ruedo.) 

En el segundo estuvo bien 
con el capote, e hizo una fcentí 
voluntariosa y valiente para 
matar de una estocada atrave
sada y media delantera. (Aplau
sos.) 

El toreo hispano-iaridés fra
casó por todos conceptos. El 
primer novillo, de cierto respetoj 
provocó el pánico en el ruedo, 
y en las primeras de quieb.o 
fueron cogidos dos toreras ian-
deses, g ü e pasaron a la enfer
mería, no pudiendo continuar. 
En vista de ello, los toreros es
pañoles se ofrecieron para ayu
dar al landés, aplaudiendo el 
público esta muestra de compa
ñerismo. El torero extranjero 
despachó a sus dos enemigos 
con brevedad. 

Cogida del novillero ROLDAN en Córdoba 
Una oreja para PARRITA 

Parrita 

CORD O B A 
• 23 (Menchetay. 
Se l i d i a r o n 
s e i s novillos 
de H i d a l g o 
Hermanos, de 
Sevilla, p a r o 
Miguel Anto
nio R o 1 d áru 
Pe pin Martín 

vázguez y Agustín Parra (Pa
rrita). 

Preside el comisario de Policía 
don Rafael Martín Carvaial, y 
ta entrada es buena a la som
bra y regular en el sol. 

Primero. — Negro, meano, de 
bonita estampa. Roldan se luce 
oon la capa, y es aplaudido, 
como asimismo en quites. Tres 
varas y tres pares. Roldán ins
trumenta pases ayudados p o r 
-bajo y naturales. (Palmes.) Dos 
pinchazos, una estocada corta y 
descabella. (Palmas.)' 

Segundo,—Cárdeno. Pepín es
tá adornado con el capote. Tres 
varas y tres pares. Martín V á z 
guez comienza por alto, valien
te; pero el toro no ee presta a 
lucimiento. Mata de dos pincha
zos v el descabello. (Silencio.) 

Tercero. — Cárdeno. Parrita 
instrumenta do® verónicas supe
riores. (Palmás,) Se repiten las 
ovaciones en un guite. Treo va
ras y dos pares y medio. Pa
rrita realiza una faena por na

turales de cerca. Sigue con la 
izguierda, e instrumenta varias 
manoletinás. Finalmente, da un 
soberbio pase de pecho, y mata 
de una gran estocada, seguida 
del descabello. (Ovación, oreja 
y vuelta.) 

Cuarto.—Cárdeno. Roldán es
tá lucido con el capote. Varas y 
palitroques reglamentarios. Rol
d á n realiza una faena inteligen
te por bajo. A i dar un pase sa
le enganchado por un muslo, 
quedando e x á n i m e en la arena. 
Recogido por las asistencias pa
sa a la enfermería. Pepín coge 
loe trastos; da varios pases por 
bajo, y aprovechando, atiza una 
estocada gue basta. (Ovación.) 

Quinto. — Negro, lucero. Mar
tín Vázguez es aplaudido con 
la capa. Los picadores cumplen. 
Martín Vázguez coloca dos pares 
al cambio, gue se ovacionan, v 
otro al cuarteo. Brinda la faena 
al público, y da varirs poses 
superiores, entre los gue sobre
salen varios molinetes y natu
rales. Cobra media buena v des
cabello. (Ovación v vuelto.) 

Sexto.—Negro, meano. Parri
ta capotea bien. Tres varas y 
tres pares de rehiletes. Parrita. 
en su primer pase*es arrollado 
sin consecuencias. Sigue cor 
precauciones, y mata de do? 
pinchazos .y media estocada. 

Los toros pe
saron en ca
nal 183. 194. 
1.0. 208. 206 y 
206 kilos,, res
pectivamente; 

El p rte fa
cultativo d i ce 
gue du ante la M . Vázquez 

El Estudiante 

lidif del cuarto 
novillo ingresó en H enfermería 
Miguel Antonio Roldán, guien 
sufre contusiones en el muslo 
demedio y reg'ón occipitc 1 y con
moción cerebral, siendo su es- ¡ mer diagnóstico sebre la íractu-

t ra cerrada de las costillas sep-
j tima y octava. 

E l E S T U D I A N T E 
sustituirá a 

VICENTE BARRERA 
en la feria 

v a l e n c i a n a 

V'ALENC I A 
23 (Meneheta). 
El diéfciro va
l e n ciano V i 
cente Barrara, 
que sufrió un 
qrove percan
ce en la se-
qunda corrida 
de feria, fué 
trasladado a 
su d o m icilio 
después de un 
examen radio-
qráfico jíor el 
d o c tor Rives, que ha. confir

mado el pri-

tado de pronóstico reservado. 
En una camilla se le trasladó 

3 su domicilio. 

NOTA IMPORTANTE 
Este diarlo, como afirma

ción y garant ía del pi^stlri* 
que debe rodear siempre a ta 
Prensa taurina. rfe«aMtorlKa 
cualquier tnt»nto de intertríe-
diarlos desaprensivos, dirigido 
a convertir sus página» en ti
tulo 8 negoclablos. 

M A R C A ruega a lo» profe-
slonaile» del toreo o apodera
dos que denuncien toda» laa 
proporc ione» Irregulares de 
que tengan «oooclmlento a la 
Delegac ión Tíackmal de Pren
sa Montesqubupa, númerv» X . 

El diestro sufre aqudos dolo
res, habiéndose le aplicado va
rios inyectables para aliviarle. 

Rodean cd herido sus familia
res y amigo*. 

tíl hueco que deja Vicente 
Barrera en las tres comaos aue, 
a d e m á s de la de ayer, terfo con
tratadas con motivo de la feria, 
lo ocupará El Estudiante, im
puesto de la cogida gue sutrio 
en Pamplona, con lo cual el 
número de corridas en que in
tervendrá, contando las proplu-
mente concertadas, s erá de cm-
oo, quedando todavia una va
cante, por coincidir en el cartel 
dei d ía 26 lo« dos diestros cita
dos. 



A R T E L D E B A R C E L O N A 

de la cogida del diestro Manolo Corté* por M novillo al que cortó las orejas después de una faena 
temeraria. Sus compañeros de terna y los banderilleros se atercan a hacerle di quite 

Manolo Cortés en un pase ayudado por alto 

momento 

Cortés con Tks ortja^ rortadas a su toro 

\guado de Castro toreando por verónicas en el 
quite que hizo a su primero 

Aguado de Castro en un muletazo junto a las 
tablas a su segundo novillo 

Aguado de Castro en un ceñido pase por alto^ del que salió 
trompicado 

R E S E N A 
B A R C E L O N A , 2 ;. (De nues t ro corfrosponsal, S u b i r á n ) . — L l e n o 

t o t a l en L a s A r e n a s , t a rde g r i s y ventosa , los p re l imina res de r igo^y 
sa ludos antes de empezar de M a n o l o C o r t é s , que h a hecho e l paseí
l l o m o n t e r a en m a n o a causa de las lesiones que s u f r i ó e l pasado 
jueves . 

P r i m e r o . — « C o l e g i a l » , negro. Tres varas y otros tantos quites vis
tosos d e los matadores , que se a p l a u d e n c o n c a l o r . L o s banderille
ros t a m b i é n se l u c e n en tres pares fAciles y b ien puestos. 

A g u a d o d e C a s t r o i n t e n t a hacer faena; pero n o »a l i g a , y sólo con-
s igue a l g ú n n a t u r a l po r f i ando m u c h o . C o m o e l b i c h o se l e queda cada 
v e z m á s , t i r a a a b r e v i a r , y l o despacha c o n u n p i n c h a z o honda y 
descabel lo a l a segunda. (Aplausos . ) 

S e g u n d o . — « M e c h e r o » , en t repe lado . M a n o l o C o r t é s se p lanta ante 
tor i les y d a l a a c o s t u m b r a d a l a r g a c a m b i a d a de r o d i l l a s limpiamen
te; a l i n t e n t a r l a segunda saie p o r loé a i res c o n l a t a legu i l l a hecha 
unos zor ros . J; 

T re s varas , u n qu i t e « n o r m e d e C o r t é s y jotres dos buenos de 
A g u a d o y Coba l eda . 

C o r t é s b r i n d a a J senado y hace u n a faena t e m e r a r i a d e tanto arri
marse, en l a que sale dos veces cog ido apara tosamente . U n a entera 
de efectos r á p i d o s y h a y o v a c i ó n , orejas y v u e l t a . 

T e r c e r o . — « H e r m o s i l l o » , c á r d e n o . C o r t é s pasa a l a en fe rmer í a y 
quedan solos e n e l ruedo A g u a d o y C o b a l e d a , que f i j a lucidamente a 
su to ro . 

T re s va ras y- buen t e r c io de qu i t e s de los dos matadores . E n el 
s u y o . A g u a d o es a c h u c h a d o y sale c o n e l c a l z ó n ro to . 

C o n dos pares y m e d i o queda e l s a l m a n t i n o i d e a l p a r a l a muleta, 
y C o b a l e d a l o a p r o v e c h a p a r a hacer u n a faena reposada y torera, 
l u c h a n d o c o n e l v i en to , e n l a que des taca u n a mano le t i na . 

U n a entera a u n t i e m p o , d e l a n t e r i l l a , en t rando m u y de cerca, que 
hace p a p i l l a a s u enemigo. , 

( O v a c i ó n , dos orejas y v u e l t a a l ruedo.) 
C u a r t o . — « F l o r de L i s» , g i r ó n y t a l l u d i t o ; pero tam

b i é n m á s t a rdo que los an te r io res , s a l t a a l foso y da 
u n susto a los hab i tan tes d e l m i s m o . Tres varas lar
deando y n a d a en^ qui tes . « 

D o s pares y m o d i o , uno de Pepe A m o r ó s enorme. 
A g u a d o de Cas t ro , va l i en te y de cerca, in ten ta el na
t u r a l con l a z u r d a y sufre u n a c h u c h ó n muy„se r io . 
L o a l i ñ a con mule tazoe p o r bajo, y luegp no hay ma
n e r a de que pueda c u a d r a r , pues t iene l a cabeza por 
loa .suelos. 

D o s p inchazos c o n d i f i cu l t ades , t res intentos de 
descabel lo y ac i e r t a a l a c u a r t a . 

( P a l m a s a l a v a l e n t í a . ) 
Q u i n t o . — « B i l b a í n o » ; es negro, corn igacho y con el 

cue rno derecho m u y c a í d o . 

C u a t r o varas y u n qu i t e p o r chicuel inas de Coba, 

l eda que se ap l aude fuerte . , 
M a n o l o C o r t é s , que l l e v a e n c i m a u n p a l i z ó n de sfc 

p r i m e r o , n o hace faena; p e r o , e s t á va l i en t e , y lo hace 
d o b l a r c o n mule tazos de cast igo. U n a entera caidill» 
c o n d e r r a m e que bas ta . (Ap lausos . ) 

S e x t o . — « C a p a c h e r o » , negro, m u y chico , pero biei» 
a r m a d o . C o b a h » d a l o f i j a c o n elegancia, y U^g0 se 
luce en s u qui te , e l ú n i c o de re l i eve . Tres vwas-

l Coba l eda se encuen t ra c o n u n mano jo de nerviof», y 
•tras de su je ta r lo b i en , ap rovecha l a p r i m e r a igual» *, 
pa ra l i q u i d a r l o c o n u n a entera de lan te ra y a t r a v e s » ^ 

H a y pa lmas y desped ida ca r iñwsa con vuelta « 
a n i l l o . 



Seis ole Cobafeda, para Aguado de Castro 
Mano/o C o r t é s y Luciano Cobafeda 

El debutante Coba leda da un pase de muleta por 
bajo 

l*s cuadrillas en el paseíllo. Manolo Corles, que sale descubierto; Cobaleda, que hacía su presentación, y Agnado 
de Castro, forman la terna que alternó el domingo en la Plaza de Toros die Barcelona 

í 1 5 L . T * ^ 

JUICIO CRITICO 

N^OSOTROS n o p o d í a m o s se r l a e x c e p c i ó n . F u i m o s a L a s A r e 
nas c o n l a m i s m a a f i c i ó n q u e t o d o s l o s q u e l a l l e n a r o n 
por c o m p l e t o , p u e s e l c a r t e l p r o m e t í a m u c h o : A g u a d o 

de Cas t ro , u n v a l o r c o n s o l i d a d o ; M a n o l o C o r t é s , e l as t ro r e f u l 
gente q u e nos h a b í a d a d o t a r d e s d e i n t e n s a e m o c i ó n , y L u c i a 
no C o b a l e d a , l a i n c ó g n i t a , e l s e ñ o r i t o g a n a d e r o q u e p o d í a m u y 
bien r e s u l t a r n o s u n J a i m e C o q u i l l a o u n P é r e x T a b e r n e r o . D e s 
de luego, é l se t r a í a e l g é n e r o y n o e r a d e e s p e r a r q u e é s t e fue 
ra de m a l a c a l i d a d . 

E l r e s u l t a d o f u é q u e n i d é . f ú n i f á , a l g o q u e n a d ó e n t r e 
dos aguas, a r a t o s a c e p t a b l e , s i n m a r g e n p a r a e l e n t u s i a s m o , 
y ^ i ratos g r i s , c o m o l a t a r d e s i n s o l y c o n f r e scos r a m a l a z o s 
ventosos. 

¿ T u v o l a c u l p a e l g a n a d o ? D e n i n g u n a d e l a s m a n e r a s ; a c u s ó 
casta, b r a v u r a s u f i c i e n t e p a r a c u m p l i r , c o n l o s m o n t a d o s y 
buena p r e s e n t a c i ó n , p u e s e l ú n i c o q u e d e c e p c i o n ó u n p o c o f u é 
el ú l t i m o y p a s ó b i e n p o r l o a n c h o de s u c u n a y l a r g o de de 
fensa, • " 

Pero t u v i e r o n a l a h o r a de l a m u e r t e m u c h o n e r v i o , l o 
cual no v a b i e n n i a l o s e s t i l i s t a s n i a l o s q u e t i e n e n h a m 
bre de t o r o . • • 

Y as i f u é c o m o nos f a l l a r o n A g u a d o d e C a s t r o y M a n o l o 
Cor tés , t r i u n f a n d o , r e l a t i v a m e n t e , L u c i a n o C o b a l e d a , b a s t a n 
te en te rado d e l a s u n t o y c o n e l a p l o m o d e « s o r d a o r o m a n o » 
que fué g e n u i n o e n u n V i c e n t e P a s t o r q u e a o n n o h a t e n i d o 
sucesor desde s u r e t i r a d a . 

L a c o t i z a c i ó n de A g u a d o de C a s t r o h a b a j a d o u n p o q u i t l n 
es ta t a r d e . E n sus d o s t o r o s e s c u c h ó p a l m a s , p e r o s i n 

vueltas, s i n s a l u d o s , c o m o p r e m i o a sus t a r d e s a n t e r i o r e s , c o n 
la m i s m a f r i a l d a d de l a t a r d e . Y es q u e es i m p o s i b l e t o r e a r 
•gual a t o d o l o q u e s a l g a p o r l o s t o r i l e s ; h a y q ü e l i d i a r c u a n d o 
uo te t o r e a , y e s t o n o v a c o n e l e s t i l i s m o d e A g u a d o . T a m b i é n 
ha ba jado a l g o e l p a p e l d e M a n o l o C o r t é s , q u e 
ha d e s e m b o c a d o e n l o t e m e r a r i o , q u i z á p o r s u * 
excesivas i m p a c i e n c i a s d e t r i u n f o s r u i d o s o s y s u 
cesivos. H o y t a m b i é n se e s c a p ó de l a c o r n a d a y 
a la a f i c i ó n n o le g u s t a e l v e r a sus í d o l o s c a m i 
no de l a e n f e r m e r í a , t r a s de h a b e r l o p r e s e n t i d o . 
Más a p l o m o , m e n o s p r i s a y ^ I c i r a t e n d r á f a m a 
torera y de s a b r o s a s n a r a n j a s . —" 
^ L u c i a n o C o b a l e d a n o s d i ó u n a g r a t a s o r p r e s a . 
No es u n a r e v e l a c i ó n , p e r o e s t á b i e n p r e p a r a d o , 
«abe lo q u e ge t r a e e n t r e m a n o s y no es e l c l á -
*,co s e ñ o r i t o g a n a d e r o q u e h a s e n t i d o e l c a p r i 

c h o de v e s t i r t r a j e de l u c e s y a n u n c i a r s e e n l o » 
carteles. T i e n e p e r s o n a l i d a d , q u e es l o m á s ^ i -
l c i l de t ene r en e l t o r e o , y s u t o r e o n a d a t i e -

"e en a b s o l u t o d e l t o r e o c a m p e r o . E s t á e n t r e n a -
0» pero no p l a c e a d o , y p u e d e c u a j a r e n u n b u e n 

í ^ a t a d o r de t o r o s s i l o g r a , s i p u l e sus d e f i c i e n -
f,a». l a m á s a p r e e i a b l e l a de e n t r a r a m a t a r , 
•«""perfecta a t o d a s l u c e s . N o » p a r e c i ó m u c h o 
má» e n t e r a d o c o n l a m u l e t a q u e c o n e l c a p o t e , 
y como ha de r e f r e n d a r e l c a » i é x i t o de » u p r e 
s t a c i ó n , d e j e m o s l a r a t i f i c a c i ó n d e c r i t e r i o 
P ^ a m48 a d e l a n t e . 

A A h o r a , a e s p e r a r l a p r e s e n t a c i ó n d e l m e j i c a n o 
^ " • U í a , a n u n c i a d a p a r a e l p r ó x i m o m a r t e s , q u e 
^ ^espe r t ado e n o r m e i n t e r é s , p o r q u e e l r e c ü e r -

0 de log A r m i l l i t a y « C h u c h o » » S o l ó r z a n o n o 
•e ha p o d i d o b o r r a r a ú n . 

i 

Uo estatuario de Luciano Cobaleda a su pri
mero 

Cobaleda en un natural al toro que cerró plaza 

Manolo Cortés en una media verónica momentos después del re 
Tolcón que le dió el novillo 

Cobaleda en un pase por alto a su segundo 
(Fotos Valls.) 
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U N R E P O R T A J E GRAFICO 

LAS CORRIDAS DE VALENCIA 
En las tres primeras actuaron ' -
Vicente Barrera, Ortega, Belmente, 
Manolete, Antonio Bienvenida y Andaluz 

B e l m o n t e . Manolete > O r t e í r a preparado? r a hacer el p a s c o 

Un suave y templado derecluuo de Ortega ezTsn primer toro 

\ 

l-iW e l descanso, entre el tercero y cuarto torô  Ortefira j Manolete qharian en el 
cailejóp. ileimonte, un poco a l e j a d o , permanece pensativo 

Manolete toreando de muleta con la derecha al ^Kuiido de la tarde 

Belmo n t e. 
C U V Í I n o t a 
de t̂a c a d a 
fué la d e I 
valor en esta 
corrida, hace 

doblar a su 
primero con 

un ayudado 
por bajo 

Vn buen ayudado por alto ¿e Belmonte 
en su primero 

Arriba y a 
la derecha: 
Belmonte to
rea n d o de 
muleta por 
ayudados. — 
A la izquier
da: Ortega 
muest r a al 
público una 
de las orejas 
con que fué 
premiada su 
actuac i ó n, 
mientras es-
cu c h a los 
aplausos de 
los especta

dores 

Después de cortar una de Jas ore
jas, Manolete saluda al pubhco 



i n a v u d a t k . p o r alfo at A n t o n i o b i e n - v ^ d a , cn la t e r r e r a d*- I w i a 

V i c e n t e c a r r e r a e a u n pae*- d e r o d i i l a s ^ c o n el que" i n i c i ó l a faena d e s u p r i m e r t o r o 
al que cortó l a s orejas 

s « m e n ú » ^ q i » M a n o l e t e . a> i n t e n t a r e l d e s c a b e l l o , fc> v a l t e a p o , vU 
^zundo toro 

S 

Barrera con las orejas que cortó a 
su primer toro 

Momento de la cogida de Barrera, 
en la segunda de feria 

Manolete, que resultó cogido por s u s e g u n d o 
en la tercera de feria, se retira a la enfer-

meria 
El diestro valenciano, después de su cogí 

da, es trasladado a la e n f e r m e r í a 
A n t o n i o B i e n v e n i d a es c o n d u c i d o a 
la enfermería después de la apara 
tosa cogida que sufrió en la tercera 

corrida 

Í J n a r e ñ i d a m a n o l e ú n a Ü*H A n 
daluz 

V n natural con la izquierda d» 
Manolete a su segundo toro, e « 

»a terrera d e f e r i u ^ 
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Los cuarenta y cinco años de vida torera de Rafael el Gallo 

Las pitas se las lleva el viento 

Y las cornadas se las lleva uno 
mm>/ ~ vu 

Se h a b í a refer ido e i G a l l o , d u r a n t e nues t r a sobremesa en l a f inca de P i n o 
Montano , mien t ras e l ca fé se t o m a b a j u n t ó a unos rosales, a l a e v o l u c i ó n d e l p ú b l i c o , a l a e v o l u c i ó n de l toro y 
« l a e v o l u c i ó n d e l torero. E r a n tros temas p o r d e m á s in ter teantes p a r a que y o n o s i n t i e r a l a t e n t a c i ó n de escuchar 
eobre las tres cuestiones l a o p i n i ó n a m p l i a y a u t o r i z a d a de R a f a e l . Y antes de que l a c o n v e r s a c i ó n se.me perdiera 
en e l l abe r in to de amenidades y a n é c d o t a s , cur ios idades y recuerdos, en loe que t a n p r ó d i g o es e l palique cqn 
nuestro pro tagonis ta , quise f i j a r , den t ro de J a f a l t a de f i jeza y d e c r o n o l o g í a d e es tos repor ta jes , estos tres capí 
tuloe: e l p ú b l i c o , e l to ro y e l torero. A s i , p o r este o rden , po rque as i se fueron pon iendo sobre e l tapete de l a d i scus ión . 

E l que e l G a l l o hab la ra de l p ú b l i c o m e resu l taba e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a t r a c t i v o . S i s i e m p r e es interesante saber 
c ó m o e l juzgado juzga a sus juzgadores , c ó m o v e e l a r t i s t a a los que l e v e n a é l , en este caso p a r t i c u l a r me lo p a 
r a d » a ú n m á s , porque nadie h a r ea l i zado c o n e l espectador l a s exper ienc ias t a n a t r e v i d a s , nad ie le h a sometido a 
signos t a n cont rar ios c o m o R a f a e l G ó m e z O r t e g a , e l torero que ha causado l as m a y o r e s indignaciones y los mo. 
yoree entusiasmos. £ 1 que se h a hecho sacar a h o m b r o s d e irnos espectadores q u e l a m i s m a t a rde l e hab lan gritado 
enfurecidos, e l que l e v a n t a b a a l a s gentes unas veces p a r a inc repa r l e , o t ras veces p a r a a c l a m a r l e . L o que él dice: 

— E l caso es que se p o n í a n e n p ie . - _ 
E s l o que r e s p o n d i ó cuando y o , poco m á s o menos , l e h ice a é l las m i s m a s frases que a h o r a les acabo de colocar 

a ustedes. Y , en e l fondo, sus pa labras enc ie r ran u n a f i losof ía y u n p ro fundo c o n o c i m i e n t o de l a s mul t i tudes . L a 
o b l i g a c i ó n d e l a r t i s t a es hacer las l i b r a r , p r o v o c a r l o que puede denominarse l a s a c u d i d a c o n t e m p l a t i v a . Es to lo 
c o n s e g u í a e l G a l l o . U n a s veces p a r a b i e i ^ y oteas veces p a r a l o o t ro . P e r o . . . «el caso es que se p o n í a n en pie». 

•—¿Qué es e l p ú b l i c o ? 
— U n a cosa m u y d i f í c i l de entender. U n p r o b l e m a p s i c o l ó g i c o que n o s é y o s i r e s o l v e r í a O r t e g a y Gasset, que 

t iene u n a cabeza as i de grande p a r a estas cosas. P e r o , ¿es que sabe n a d i e l o que es e l p ú b l i c o , y sobre todo, e l p ú . 
b l i c o de t o r o s » Y o creo que e l p ú b l i c o es u n a cosa a s í c o m o l a t e m p e r a t u r a . A l g p m u y v a r i a b l e , c o m o esos ba ró 
metros en los que hay u n f r a i l e que i n d i c a «seco» y a l o me jo r e s t á l l o v i e n d o a mares . L o que u n d í a aplauden, a l 
o t ro l o s i l b a n . L o que en u n to re ro hace g r ac i a , en Otro causa t o d o l o c o n t r a r i o . L e t o c a n a u n o los pi tos en e l pa-
ta© en recuerdo a u n a t a rde an t e r io r que m á s v a l i e r a n o r e c o r d a r l a , y s i h a y suer te , se hacen dos gracias y se pasa 
en u n ins tan te de l a b r o n c a a l a o v a c i ó n . E s o es l o bueno y . . . eso es l o m a l o . 

— L é ent iendo. . . y n o l e en t i endo . 
— E s l o bueno pasa r de los p i tos a las p a l m a s m e t i é n d o s e a l p ú b l i c o en e l b o l s i l l o c o n dos v e r ó n i c a s y media. 

Y «3 l o m a l o e l caso con t r a r i o , p a s a r d e las p a l m a s a los p i tos p o r n o d a r esas dos v e r ó n i c a s y m e d i a . U n o habla 
por exper ienc ia . 

— P e r o us ted , que sabe t a n t o de toros y sabe t a n t o de p ú b l i c o s . . . 
— D é j e s e d e cuentos. E n e l ruedo, e1 

que m á s sabe a veces es e l toro. Y s i el 
to ro sabe que m e v a a coger en cuanto yo 
me a b r a d e capa , y . y o l o s é t ambién , 
¿oree us ted que es p ruden te desplegar la 
p e r c a l i n a t E l p ú b l i c o , desde sus localida
des, n o puede aprec ia r e l d i á l o g o del tore
ro c o n e l to ro , n o puede comprender que 
s i n o se a b r e u n o de c a p a n o es por falta 
de ganas, s i n o po rque se l o v e venir. Y 
entre u n a p i t a que se l a l l e v a e l viento y 
u n a co rnada que n o se l a l l e v a m á s que uno, 
a v e r q u é es l o que se escoge. L a bronca 

p e l a herida queda. Y es u n a l á s t i m a que p o r dejarse coger, p o r a q u e l l o d e l p u n d o n o r , se p i e rda u n o l a ore ja 
_-jQué orejaT 
_-L8 que se puede co r t a r en ese m i s m o to ro . E s o me h a o c u r r i d o a m i . M e h a n c h i l l a d o en e l te rc io d e qui tes 

porque ao he hecho n a d a , y luego , en l a m u l e t a , m e han dado l a o v a c i ó n , l a ore ja , l a v u e l t a a l r uedo y t o d o l o 
que hay que dar . 

—¿Y el caso i n v e r s o ! 
—También, t a m b i é n se ha dado e l caso inverso . Y o l o he p r o b a d o todo . 
—Bien. Vamos a las comparaciones . O sea a los p ú b l i c o s de aye r y de h o y . ~ 
—Como saber d é toros, y o creo que e l d e a y e r s a b í a m á s . E l a f ic ionado e r a m á s r educ ido , m á s escogido. L o s 

nombres de l « i g a n a d e r í a s e ran buscados en e l c a r t e l . H o y , e l n o v e n t a y c i n c o p o r c i en to de los espectadores v a 
a los toros sin saber a q u é d i v i s a pertenecen. E n c a m b i o , se f i j a n m á s en los toreros , en l a p o s t u r i t a , en e l p a r ó n . 
Se apwcía el toreo y se o l v i d a l a l i d i a . A n t e s se ap rec iaba l a l i d i a , e l d a r l e a c a d a t o r o l o que h a b l a que d a r l e . 

>—¿Y usted l o vo b ien o l o v e m a l t 
—Yo no lo veo n i m a l n i b i en . L o veo l ó g i c o . E l t i e m p o pasa , l a v i d a c a m b i a y los g u s t o » v a r í a n . 
—Pero, ¿qué toreo era e l mejor? ¿ E l de G u e r r i t a o e l de ManoSetet 
—Todos. E l toreo bueno es e l que gus ta s iempre , po rque e l a r t e n o t iene é p o c a . A y e r se to reaba tas í» y h o y se 

to rwiasá í .S i e l G u o r n t a nac ie ra a h o r a , t o r e a r í a «asá». Y «i M a n o l e t e h u b i e r a n a c i d o entonces, t o r e a r í a «así». 
Lo qoe pasa es que e l toreo e v o l u c i o n a c o m o todo y se a d a p t a a l o s nuevos gustos . P e r o y a h a b l a r e m o s de los 
toferos y de los toros. A h o r a estamos t o d a v í a en «1 p ú b l i c o . E n eete p ú b l i c o d e a h o r a , q u e ea j a m ó n ge
mios. v .• * 

—jDe bueno que es? ^ 

-Comparado c o n los an t iguos , s í , s e ñ o r . E s u n p ú b l i c o per fecc ionado. S e h a n s u p r i m i d o loe bote l lazos y l a s pe
dradas. ¡Señor, s i has ta l a s a l m o h a d i l l a s , que e ra u n a cosa c a s i i no fens iva , h a n de jado d e t i r a r s e a l ruedo! N o se 
puede quitar, na tura lmente , den t ro de esta u r b a n i d a d o d e es ta c i v i l i z a c i ó n d e l espectador , l a p a s i ó n , p o r q u e eso 
seria tanto como m a t a r l a f iesta . 

—¡Caramba! M e e s t á us ted hac iendo i m a g i n a r a l espectador de a n t a ñ o c o m o u n a f i e r a . 
—En realidad, e l de a n t a ñ o y e l d e h o g a ñ o c u a n d o v a a l a p l a z a v a pensando e n l a f aena , y s i n o l a v e , a r m a 

el escándalo. L a d i fe renc ia e s t á en que u n e s c á n d a l o de 1944 c o m p a r a d o c o n u n o 
de principio de s ig lo es a l g o a s í c o m o c o m p a r a r u n t i g r e c o n u n ga to . Q u e m e 
peidonen; pero los espectadores de 1900 eran . . . ¡ d e a b r i g o ! P a r a q u e se d é u n a 
idea, le diré que y o v i e n M a d r i d u n t o r o que se e s p o r t i l l ó u n p i n t ó n a l s a l i r . E s t o 
es ta accidente en e l t ranscurso de l a l i d i a , que n o es causa d e d e v o h i c i ó o a ! co
r r a l Bueno, pme l a que a r m a r í a n los « m o r e n o s » q u e n o q u e d ó n i u n a a l m o h a d i -
l iainlog tendidos. N i u n a gaseosa. N o s o t r o s , refugiados e n e l c a l l e j ó n , s o p o r t a . 
m ^ á temporal. Y e l to ro , c o n t r a todos los r eg lamentos , se f u é p a r a d e n t r o . Y 
e r í f n sritor toro. U n s e ñ o r t o r o de . . . aque l lo s . |S» l o s u e l t a n h o y . . . ! 

J-TIna cosa m u y comple j a e l p ú b l i c o . . . 

Í~Y 10 m*8 chocante es que son l as m i s m a s personas que « a e l tea t ro- n o se 
a i . Jvm ni a patear. A pesar de que h a y obras que l o j u s t i f i c a n todo , has t a e l e n 
carcelamiento del au tor p o r a t en tado a l b u e n gus to . Pues n a d a . H a de s é r e n l o » 
toros. Y es natural. E l m i s m o espectador es d i s t i n t o e n u n s i t i o y « a o t r o . A l a 
p í a » va respirando u n c l i m a espec ia l , e x c i t a d o y nerv ioso . Cada , s e ñ o r l l e v a s u 
cosadentro. Sus ganas de a p l a u d i r a «su» to re ro y a p a b u l l a r a s u v e c i n o de Joca-
hdad, que ee del otro torero . A n t e s de que empiece l a c o r r i d a h a e l a b o r a d o t o d o 
un proceso mental l l eno de an t ic ipac iones y de inqu ie tudes . «¿Se a r r i m a r á ? ¿ N o 
* *"*Mr*? l 1 * » l d r á e l toro? ¿ N o l e s a l d r á ? » Y e l p rec io d e l a s loca l idades . Y 

que cae a l l ado y n o es s i m p á t i c o . C u a n d o v a a s a l i r e l p r i m e r t o r o , e s t á 
wcfc Sepa «sted esto y haga e l p a s e í l l o . — R A F A E L M A R T I N E Z G A N D I A 



P E P E L U I S V A Z Q U E Z 
O L A G R A C I A 
EQUILIBRADA 

Por ANTONIO DIAZ CAÑABATE 

PO R «1 ^ e 
o o t u t ^ ' d? 1939 
v i m o s a f a u o c d a í l a 

e n l a s v a l l a s m a d " ; l e 
ñ a s u n a c o r r i d a d e n o . 
v ü l o e e n O u a V l a l a j a r a . 
U n « n a n o u m a n o d e 
P e p i e L u i s V á z q u e z y 
P a q u l t o C a s a d o . N i . í 'o-
s é M a r í a C o s i í o nü y o 
h a b í a n n o s v i s t o a Peip? 
L<u:6 V á s q x b i e. S u f a m a 
s í l l e g ó h a s t a , n o s o t r o s 
y r e e d l v ú n o B 4r a v e r ^ 
I»< a C r u a d a ' a j a r a . N o s 
l l e v ó e n «su c o c h e 

> O a u d e ' P o p e l í n , « r r a n 
a m ero dfe E s p a ñ a y d i 
ta, f i e s t a d e t o r o s , l l e 

g a m o s u n e s h o r a s a n t a s '<ie 
e m i p e e a r l a c o u r t M a . P o p e l í n < o . 
n o c í a p e r s o n a i m é n t e a los ¿ o s 
n o v i i l e r c B . T f u i m o s a s a l u d a r . 
U s a l h o t e l , 'ese h o t e l d e G u a - . 
d t a l a j a m i q u e t i t u l a o ge 
t i t u l a b a n a d a m á s q u e P a f l a c e 
H o t e l . A l l í , e n u n a d ? s u s h a . 

b i t ac r iones , se- e s t a b a v i s t i e n d o Oe t o r e r o Pep ' s L u i s V á z q u e z . 
U n a d o l e s c e n t e r u b i t o y b a r b i l a m p i ñ c t , m u y m o d o s o y a p o 
cadloi, d e p o c a s 'pa labra ts y e s c a s a s s o n r i s a s . S e e s t a b a 
v i s t i e n d o c o m o u n h o m b r e : l a t a l e g u i l l a d e s e d a y o r o . A p e n a s 
o r u z a i m o s c o n é l utrnas c u a n t a s , i p a l a b r a s . A l s a l i r d e l c u a r t o 
J o s é M a r í a C o a s í o m e d i j o ; 

— B a t ? ' m u c h a c h i t o t i e n e «fUn s e r u n e r a n t o r e r o ; m e a l e -
g r o h a b e r v e n i d o . , . -

Y n o s f u i m o s a ^ p l a z a . D s t a i b a e l t i e m p o r e v u e l t o y U u . ' 
VÍCKO. N a d a . m á s s a ü r t ¿ p r i í ñ t a r n o v i l l o n t r a m p i l ó a P e í w 
LéVis y lié m a n d ó a l a e n f e r m r í a c o a u n p u n t a z o e n u n m u í » , 
l o . L e t r a j e n o a i a M a d r i M a l S a n a t o r i o d e T o r mos. Y a l l á te 
vi feátaimos v a n a s t a r d e s O c s s l o y y o . EU ! S i ñ o d i j a PaCuna 
s e c u r a b a d e u n a c o r n a d a q u e l e d ü ó u n beci r r o en. u n fe&ci 
v a l e n T o l a d o . P p e L iu4s , t u m b a l d o e n u n a m e r l i d l a m a , lí< h a 
d a teirtui ' iBu C o s s í o y e l N i ñ o d e l a P a J í n a , \ H e j o s a i m i g i s 
h a b l a b a n d e t o r o s . P e p e L u i s l e s o í a e n s i l e n c i o , p r o c e n un:>. 
a / t e n c i ó n r e c o n c e m t r a d a , c o m o e l a l u m n o , b i n e n e s tud i amt i^ , 
d s e o s o d e s a b e r , a l p r o f s o r q u e d e s a m r o l l a s u tecdón. 1>2 
v e z e n c u a n d o p e d í a u n a a c l a r a c i ó n . 

P e p e L u i s V á z q u < e , m u c h a c h i i t o d e l sevr t i lamo b a r r i o tíe S r n 
B e r n a r d o , but n a s o l e r a día t a ñ e r o s , n a c i ó c o n e l d o n , m e r c e d 
de I>ios, d n l a g r a d a t o r e r a . G - r a d a te re r a q u e h a n p o s e í d o 
a lg-unos» d i e s t r o s q u e n o p a s a r o n 'lie m e t i ó n o s fug-aces . L a , g i - a . 
o í a amte é l t o r o d e s l u m h r a , p r e n d e m e l g n a d e r í o ijb e n t u s i a . s 
•xp, o f u s c a con s u cfMspateo a l e g r e ; (peno s i i t l d o n Se Ja g r . ^ c N , 
t a n p r e c i o s o , n o v a a o o o r u p a ñ a d o d e o t r o s d o n si, l a o h i l - ^ a . feíé-
? r e n a p u e d e m a n t e n e r l a l u z q u e d i s l u m ^ r a y l a g r a c i a é" 
h i ende a v e n t a d a p o r e l h u r a c á n d e l a d u r a l u c h a f r e n t e a l t o r o . * 
L a g r a c i a , p a r a q u e r e s a l t e y p * r d u r e , t i e n e q u e i r e n s a m i 
b L a d a c o a e l orpodimiGMito d e l a l i d ' a y d e l a s res, s, c o n l o s 
t o d a su f a s c i n a d o r a m a r a v i l l a . EJquSUibnar l a g r a c i a con1 l a " t . ' e n i c a . H e a q u í 
t o d a su fac í i a d c r a m a r a v i l l a . t 3 q u i J i b r a r % g r a d a c o n l a tóeníca. H,e a q u í 
e l ¡ s e c r e t o . * 

Y e & e eel « i s e o r e t o d e Pepit< L u i s V á z q u e z . C o n t a d o s M a d o r e s í o h a n 
p o s e í d o . L a m e n u d a y a m fiada f i g u r a d e e s t e tor tero , c ipsnani m u c h o s q u e ; ú 

. l o q u e prenfiisiponi? a l o s << spectadicuies e n s u f a v o r . 
Lcng d e t r a c t o r t é s d e P e p e L u í s V á a q u e s alsigan1, p a r a r a t o n a r s u s ana l t e -

coais, e n q u e t o r e a a • o r o a r ranoa t to . . ¡ P o b r e g» n t e q u i t t i i tme o j o s y n o vie! 
¡ A m i q u é m e inupan ta q u e e l torear p r o v o c a n d o ú • l e j o s 9 a a r r a n c a d l a ¿ t i 
t o r o J * a m á s f á c i l y m i n o s peCi lgroso q ü e c b M i g a r d e c i \̂%x a l a embe i i t 'Kla; a 

' mii q u é , s i •id t o r e r o q u e b u s c a l a a m a n e a d a m e Colima, l o s o j o s dle ginajaia., si 
p e r c i b o s u l í n e a , a i r o s a , l íenla , dle l o i n d f i n b i •, q u e e s l a g r a c i a ! N o c o n c i b a 
•n a r t e — n i ' e n n a ü l i — l o s e a c d u s l v i s m i c i s . ¡ S e ñ o r ! S i u n tiO'ntro t o r . í ) b i e n a 
t o r o a i r r a m o a d o y o t r o O b l i g a n d o a l t o r c , ¿ p o r q u é r a s g a r s e las ( v e s t i d u r a s y 
s e n t e n c i a r ' éAn a p e l a c i ó n q u e l o u n o .(s n a d a y l o o t r o t o d o ? 

ES, a f i c i tomado a t o r o s q u n s e o t o r g a a s í t r t r s m o e l t í t u l o d e c o m p e t e n t e h a 
L>ia d e l a f i e s t a como p u d i e r a h a b l a r d e T r i g o n c m e t r f a , qu<e c r e o q u e e » u n a 
c i .ncjai e x a c t a u Y n o t o l e r a q u e n i torero n i c o n t r a d i c t o r s e s a l g a d e l a s r e 
í r l a s q u m s e g ú n é l o o l m p o m e n el , a r t e d e t 'c reair . ¡ A v i a d o s e s t a r í a m o s s i e¿ . to 
f u e r a así! L a s c o r r i d a s d e t o r o ^ e n t o n o s, s e r í a n t a n a b u r r i d l a s co/rno e s o , 
o c t n o . u n a j c l a ^ e d e T r t g t c n a m e t r í a . E n tntíis p o b r e s eaor i i tos y e n 0̂ 43 d í f i e z n a . 

, K e s c o n i v e r s a c r o n e s t a u r i n a s n o m e canso1 dle rttpetir q u e ts e n o r m e é q u i -
v o c a c i ó n d v i l i a r s e de qu i , . l a , f i e s t a d e torotsi , is u n jueg1:»'. Q u e l o aipa i u n a n t e 
d • l a a i c o r r i d l a s c e v e r a u n h o m b r e j u g a r c o n u n t o r o p a r a q u e o t r o s h'ciniw 
br-es s e d i v i e r t a n a l m i s m o t i e m p o q u e é l . P o r q u e d e s i g r a o i a d o d e l - t o r e r o U\x¿ 
X o -ae divierta t o r e a n d o ; n o p a s a r á n u n c a d é s r un j rna' r o que- c u m i í l e u n a 
f u n c i ó n , ¥u -a . g a n a r s e l a v i d a . Y l o s j o m a l / í r o s s e n m u y resptetabfe?!, p r o n o 
admiira 'bCes, A m>j l o q u e m e e n c a n t a d!e P . p e L u i s V á z q u e a e s c e a s e n s a o ó n 
d e á l i e g r í a q u e n o s d a t o r e a n d o , a ' e g r í a c o m u n i c a t i v a q u : r e b r i n o a e n l o s t^eni 

d i t t b s y flloneoe e n s o m r i s a s ; a l e g i - í a q u t ' a V ees de t t iva e n g r i t e di3 a n g u s t a 
p o r q u ? t a i m b i é n , e s t e c h a v a l j a c a r a n d o s o s e a i r r i m a a l o s t o r o s y á s l o ^ pa<a 
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Una artística fotografía de Pepe Luis Vázquez, en el campo 

m u y c e r c a , p e r o l a aingiiflafóa ¡aa e s f u m a >ná(pfida, p o r q u e l a g r a d a e n v u e l l v e a 
l a e m o c i ó n , s o t e r r á n t í l G C a e n U» h o n d o diea c o r a z ó n y t r a n i g f o r m a en . <e*a,ll,:.. 
d o g o z o s o a l c o n t e m p i ' a r c ó m o s e p u e d e bunlaa* u n p r l l g r o c o n e l pa jo l t e ro os 
g u i ñ e e d e u n b r o z o q u e tneknlofiat u n a m u l e á a y u n a ttsgjlada c o m o s ü f u e r a n 
c h i r h m f o o l o s d e u n j u g o q u e n u n c a p u e d e oaier e n t r a g e d i ' a . 

E I J O J a i f i d o n a l d o s l a t r a n s i j g e n t e s f r u n c e n e l c e ñ o a l o í r t s t o y vexcfamap. 
a i r a d a ^ ^ » 

- p - P e r o siii .'e q u i t a u s t e d a Oos t o r o s l a e n u c p ' ó n , ¿ q v i é q u e d a ? 
' — i P u t s * q u d a l a g i r a d a , ¿ s e e n t e n a u s t e t i ? , l a ( g r a c i a , q u e e s u n a s e n s a c i ó 1 . 

e q u i v a l e n t e , p e r o m u d t y m á s iplaictenlt r a y s a b r o s a ; l a g r a c i a , q u e i « d o n du 
vnnoi t a n r r a m b i ' e a d o y s u t i l c o m o c o s q u i l l a s ' p r o d i g a d i a s jrier l a m a n o d e I*1-
m u j e r a m a d a ; q u e d a l a g r a c i a q u e r e v u e l o d e p a l o m a s e n e l c í e l o a z u l . 

— S i s e p o n e u s t e d c u r s i , v a m o s a dedarloi . 
— D e j é m o s l o , p r o qu i e o o n s t n q u e sil todos t e p t o r e r o ! » n o s t u v i e r a n e n wia 

¡ a y ! comeitanite n o p o d r í a n i V a l o s t o r o s m á s q u e e s p í r i t u s f u e r t e s c e r n o 
s u y o . I n s i s t o m q u e ' l a g r a d a j a m á s ' t s t á a y u n a 'de e m o d ó n , s i n o - a i c o n t r a 
nio, e s t a n p r o d i g i c s a q u e l o q u e h a c e « s d l c e l f S f c á r n o s I a , a t e n u a r l a p a r a , q u e * n 
l u g a r d e s u f r i r , g rooemos ; p a r a Q U e e n l u g a r d e q u e n o s t a c h e , y c o n j u s t i c í f i i 
dle crueCies, tengamos l a diiiaculipa "dle q u e m u e s t r a « Ü v e n s i ó n s e a p a r a * l i q u e r e - , 
d l v i i rbe s ó l o d a z a r d e u n j u e g o , q u e e l t o r e r o d o m i n a c o n lai m a g i a d^-
s u g r a d a . ' > ^ - -

P e i p a L u i s V á a t i u e z l l e v a c e r c a die m e s y m, d i o embuitllldio n u n a p a r a t 
o r t cpédl i ico .a; c e s a r i o p a n a l a . c u r a d ó n de. l a Ites ó n q w l e p r o p i n ó u n t o r o e n 
' a c o r r i d a dleli M o n t e p í o d e l a P o l i i c í a . A lpa ra t to o r t o p é d r o o q u e a h u y e n t ó d e s u 
f i g u r i l l a l a g i a d a y e l , gaa t jo . Efeltos Víae i Ptepe L \ i W V á z q u e z eemedla u n ^ 
x. a d o r d i lg fo rml 1, c e n u n ^ s eigpaldlas dlemaiaiaido a n c h a s p a r a s u t o l l a y , u n . - -
r i n d a r e s .ptsaflotes, , t a n d-tfirrenit is d e l o e s ü y o s h a i s i t u a l c s . C u a n d o e s t a - i l í n e a i * 
seán l e í d a s y a e e t t a r á .rbme d e l tormienrto. Pt p e L u l i s V á z q u i z Se d i s p o n e t 
rerinu' i ia-r s u t n a i p o r a d a . Y o l e d e s e o t o d a l a s u e r t e q u e m e r e c . s u g r a c i a a q u í -
" (h rada , isu g r a d a i n j e p t a e n l o s bás foo i s ' c o n o c i i m a e n t o s d . t o d o s l o s . r e c u r s ' > 
K'n l a l i d i a . , qtie íes l o q u e l a equ I 'Wnra y l e d a « ' t a n e z a . c o n s i s t e n c i a , y i P e r 
d u r a b r i i d a d . 
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DE LA GRACIA EN EL ARTE 
Por MARIANO TOMAS 

En la^ f o t o s ; T f t s m o m e n t o s t o r e r o s 
de Chicuelo 

Í" . > I oreo es a r te "ijue se a jus ta a reglas; y 
^ no es a r t e s a n í a , s i n o a r te b e l l a , pues 

»<» c o n m u e v e en a l g u n a s ocasiones y 
nos a r r e b a t a . S i n o que los gr iegos , creadores 
de los m i t o s o l í m p i c o s , n o l l e g a r o n á t i e m p o 
de ofrecerse e l rega lo de este e s p e c t á c u l o , y 
no i m a g i n a r o n l a f i c c i ó n que le h u b i e r a c o 
r r e spond ido d á n d o l e m u s a y d ios . A q u e l l o s 
severos i n d i v i d u o s , a p e l i l l a d o s y a en u n des . 
v á n o desaparecidos p a r a s i e m p r e , nos h u 
d ie ran d i c h o que las c i n c o bel las ar tes son 
delei te de todos y e l toreo es s ó l o p l ace r de 
u n sec tor no m u y extenso n i m u y doc to ; y o 
!es h u b i e r a contes tado que t a m b i é n l a m ú s i 
ca suena en m u c h a s ocasiones a f a s t i d i o y que 
somos bastantes a los que no nos c o n m u e v e 
n i nos d e l e i t a cas i n a d a de l a p i n t u r a moder* 
n a y n a d a de l a a r q u i t e c t u r a de h o y . E n t r e -
u n l i enzo de a lguno de estos a quienes l l a m a n 
maestros de nues t ra p i n t u r a c o n t e m p o r á n e a 
y e l ú l t i m o qu i t e de u n t o r e r i l l o m e n u d o en 
j a P l a z a de M a d r i d , nos parece m á s g ra to de 
l u z y m á s a r m o n i o s o de co lo r y f o r m a esto 

ú l t i m o , y el torero , i n f i n i t a m e n t e m á s a r t i s t a que aque lkw p in to res . 

E s u n a r e a l i d a d e l toreo c o m o a r te h e l l á , y s iendo a s i , puedo tener y t iene las c u a h d a -
des y mat ices de las o t ras : genio , i n g e n i o y m a e s t r í a . S i n o qua i c t a v i a es s u p e r i o r a sus 
c inco Hermanas mayore s y es r i c a de u n a c u a l i d a d m á s : e l v a l o r , fcln el a r t i s t a puede d o m i n a ' 
el cerebro, y es entonces e l genio lo d e s l u m b r a d o r : e l c o r a z ó n . Y p u e d e « e r e l ingen io , l a g r a c i a , 
1» su t i l eza ; e l h á b i t o y l a t e o r í a , y ser e l maes t ro . . . P e r o e l v a l o r pe rsona ' , a pesar d e l t ó p i c o , 
no es cosa d e l c o r a z ó n ú n i c a m e n t e , s i no de los c inco sen t idos que c o m p o n e n e l a l m a : d e l á n i m o * 

Y es m á s jus to , c u a n d o ponderamos l a temeridad d e ' u n h o m b r e , d e c i r que t iene m u c h o á n i m * 
que asegurar que es persona de m u c h o c o r a z ó n . D e l c o r a z ó n m a n a l a g r a c i a , l a ternura, l a d e ' 
l icadeza; y estas cual 'dftdes son , c o n bastante f recuencia , opuestas a r l o temerario.-

L a g rac i a , c o m o todo lo s u t i l , es de d e f i n i c i ó n d i f í c i l . E l d i c c i o n a r i o ba lbucea a l enumera r 
sus diferentes aspectos y s igni f icados , pero e l d i c c i o n a r i o ba lbucea s iempre ; es u n s e ñ o r que 
86 esfuerza en u n t r aba jo supe r io r a sus med ios y pre tende e n s e ñ a m o s a h a b l a r co r rec tamente 
siendo r t a m u d o . 

W geciio es é l r e l á m p a g o en las t i n i eb l a s ; p o r eso^ ^ u o b r a , s i es d e in tenso des . 
l umbramien to , s i es de h o n d a h u e l l a en e l e s p í r i t u , es de l í m i t e s breves en e l t i e m p o . Se ha 
b la de rasgos geniales , y é l genio es eso: u n rasgo o u n d e s g a r r ó n a c u y o t r a v é s nos es tro mece 
la m i r a d a de u n d ios . N o ex is to l a o b r a que sea ex tensa y gen i a l a l a vez ; s i h u b i e r a n a c i d o e] 
hombre capaz de c r e e r l a , a ú n e s t a r í a p o r nacer e l capaz de s o p o r t a r l a . C o m o mode lo de o b r a 
genia l nos s e ñ a l a r o n nuestros ta ta rabue los la? Divina Comedia: n i ve rso de m á s n i p a l a b r a d e 
menos; y o n o tengo u n c r i t e r i o f i r m e sobre e l l o , po rque n o lite p o d i d o terminar su l e c tu r a en 
n inguno de mi s repe t idos in ten tos . 

L a g rac i a , p o r e l c o n t r a r i o , puede ser pe rmanen te ; se d ice en estado de gracia, en cons tanc ia 
de grac ia . E s u n d o » d e l C i e l o , h u m a n i z a d o ; u n m i l a g r o que es cont ras te de luces y sombras , 
porque )a g r a c i a es m a t i z y no d e r r u m b a m i e n t o . N o nos estremece v io l en t amen te c o m o e l ras-

' ( P genia], s ino que nos l l e n a de l u z los ojos, de g r a t a s o n o r i d a d los o í d o s , de perfumes e l o l f a t o . » 

Y hasta parece que nos a c a r i c i a n sedas y se nos q ü e d a en loe l ab ios regusto de n é c t a r ; l a g r a c i a 
•8 esto: de le i to de los c i n c o sent idos y goce d e l a l m a . . . P e r o acaso no *sea esto l a g r a c i a , y y o 
t a m b i é n t a r t a m u d e o c o m o e l d i c c i o n a r i o ; de l o ú n i c o que es toy seguro es de que l a s i en to a s i . 

y ese es e l efecto que m e p roduce escuchar e l allegreito de la S é p t i m a o c o n t e m p l a r l a G i o c o n d a , 
de L e o n a r d o . 

, P a r a aquel los graves, y y& o l v i d a d o s personajes , r e s u l t a r í a n descordados e l t o n o y e l tema 
de m i s pa labras ; h o y y a n o nos i m p o r t a s u o p i n i ó n porque hemos c o n v e n i d o , p o r ser ev iden te , 
•que en l a be l l a a r te d e l toreo exis to l o g e n i a l y ex is to l o grac ioso . N o a f i r m o que sea en l a me* 
d i d a de log ejemplos c i t ados , pero s í aseguro y r ep i t o que h o y se d a en m a y o r escala que en 
otras artes t o d a v í a l l a m a d a s be l las . L a g r a c i a en e l toreo es u n a de las c u a t r o c o l u m n a s en que 
se as ien ta este a r t e y l a de m á s d i f í c i l l a b o r y m á s p r i m o r o s a c i n c e l a d u r a ; e l genio es d o n que 
se d a c o n menos f recuencia , y c o m o es fugaz, e s t á m á s veces en l a m e m o r i a que en l a presen
c i a ; e l v a l o r es d o n m á s repe t ido , y l a m a e s t r í a , s i en u n p r i n c i p i o t a m b i é n se puede c o n s i d e r a r , 
c o m o d o n , luego es s ó l o cons t anc ia . ' — 

P e r o , a d e m á s , l a g r a c i a es d e p u r a c i ó n de e s t i lo , y <el r e f inamien to en u n a r te aparece ú n i . 
c a mente en l a m a d u r e z d e l m i s m o . L a p r i m e r a c a l i d a d que se nos ofrece en t odo ar te es l a m á s 
tosca : l a e n e r g í a de t razos ; en l a l i t e r a t u r a , es u n a t r aged ia gr iega; en l a p i n t u r a , e* u n a t a b l a 
g ó t i c a ; en e l to reo , es e l v a l o r seco y e n c u a l i d a d ú n i c a . L a m a e s t r í a l l ega d e s p u é s d e l balbucpO; 
e l genio n o t iene t i e m p o s e ñ a l a d o , pero l a g r a c i a s í . y es qu in taesenc ia pasada p o r e l a l a m b i q u e 
Üe los a ñ o s . P o r l a referencia de l a l i t e r a t u r a t a u r i n a conocemos que l a m a e s t r í a c o m i e n z a c o n 
P a q u i r o ; ' p e r o l a g r a c i a y e l ^ e n i o ú n i c a m e n t e a s o m a n a los ruedos en nuestros d í a s . E l p r i m e r 
to re ro gen i a l es J u a n B e l m o n t e : e l p r i m e r o que puso g rac i a y su t i l eza en las suertes fué Gaona^ 
D e L a g a r t i j o y G u e r r a , a quienes n o hemos conocido , tenemos l a c o n v i c c i ó n de que s ó l o fueron 
maestros; pero J o s é fuA e l maes t ro c l á s i c o que s u p e r ó a todos porque r e u n i ó lafe e n s e ñ a n z a s a n 
ter iores y las a c o m o d ó a su t i e m p o . • . 

H a n des t i l ado an te nues t ro en tus iasmo o ante nues t ro fas t id io diferentes barajas t au r inas . 
S i h o y q u i s i é r a m o s i n v e s t i r c o n l a j e r a r q u í a , de atiesta loe c u a t r o que representan los c u a t r o m a 
tices d iversos , nos e n c o n t r a r í a i r - u » c o n que nos fa l taba u n a f i g u r a y t e n í a m o s a b u n d a n c i a de 
o t r a ; s ó l o en dos aspectos, l a g rac ia y l a m a e s t r í a , ha l l amos las f iguras n o d i scu t idas y los pues
tos n o d isputados ; poro nos fa l t a e l genio , y i-omo e l v a l o r es ba!=e de todo e] ed i f i c io , e s t á t a n 
r epa r t i do , que m á s h a b r í a de s e t sor teo que 
e l e c c i ó n . A m i j u i c i o , se le l l a m a e q u i v o c a , 
damen te genio a l que es h o y maes t ro d e 
d i d á c t i c a diferente a sus predecesores; en 
t odo a r te se r enuevan los escuelas y se d e . 
p u r a n las formas , y e l de a h o r a e n s e ñ a ej 
toreo c o m o é l l o ent iende, y s u l ecc ión no 
es r epe t ida d é lo qft€^ p u d i é r a m o s l l a m a r 
c l a s i c i smo . E s t a f i g u r a que v iene r o m p i e n . 
d o moldea t i e n e ^ u nombre y s u d e f i n i c i ó n ; 
r o m á n t i c o . Y acasq sea esto: que hemos 
l l egado a l r o m a n t i c i s n i o en e l a r te en que 
loe Rafaeles y J o s é fueron los c l á s i c o s . 

P e r o lo g e n i a l es e s p o r á d i c o y fugaz y 
! • g rac ioso n o t iene antecedentes n i con" 
secuenc ia . L a g r a c i a surge c o m o u n a co" 
r r i e n t e a l b o r o t a d a y e spumosa ; los r e m a n 
sos majestuosos y serenos se parecen los 
unos a los o t ros , y s i se d i ferencian, , es por 
l o que se ref leja en e l los . P e r o en e l a rco 
de l a cascada m e n u d a d o n d e se q u i e b r a el 
s o l , y en l a c o r o n a do espumas , s i no hay 
m á s a r m o n í a h a y m a y o r d i v e r s i d a d y m e l ó , 
d í a m á s c l a r a ; y s i n o nos conmueve t an to 
c o m o a q u e l l o , nos de le i t a m á s g ra tamente . 



H o r a s e n M a d r i d d e l 

amor josí Barcia, el Mgaiieiifl 
"No sé cuál de mis cuatro hijos 
es mejor y a cuál quiero más" 

En su despedida de novillero/ 
m a t ó seis toros de seis 
estocadas y un pinchazo 

Dos características expresiones de don José 
García, el que fué gran matador de toros, el 

Algabeño 
(Fotos Zarco) 

o c o n o c í a a l s e ñ o r J o s é 

G a r c í a y c u a n d o p r e 

g u n t é d ó n d e p o d r í a 

e n c o n t r a r l e , m e d i j e r o n : 

— V e t e a B e l l a s A r t e s y 

a l l í e s t a r á c o n R a i m u n d o 

B l a n c o . 

— ¿ Y c ó m o s é q u i é n es 

R a i m u n d o B l a n c o ? 

— T ú m e has d i c h o q u e 

h a s e s t a d o e n S e v i l l a , y s i 

e s to es v e r d a d , t i enes q u e 

c o n o c e r a R a i m u n d o . 

— T e a s e g u r o q u e n o l o c o n o z c o . 

— E n t o n c e s es q u e n o h a s e s t a d o e n S e v i l l a . 

— Y o j u r a r í a q u e SÍ. 

• — N o t e c r e o . 

Y c o m o n o l l e v a b a t r a z a s de c o n v e n c e r a m i a m i g o , 

m e f u i a l C í r c u l o d e B e l l a s A r t e s c o n f i a d o e n m i b u e 

n a s u e r t e . E n l a t e r r a z a d e l C í r c u l o v i a V i c e n t e P a s 

t o r de c h a r l a c o n u n o s c a b a l l e r o s . N u n c a h e d u d a d o 

e n p e d i r u n f a v o r a d o n V i c e n t a . E s t e d o n V i c e n t e 

P a s t o r , q u e t i e n e t a n t o s a m i g o s c o m o c o n o c i d o s , es 

u n o de l o s m a d r i l e ñ o s q u e c o n m a y o r f r e c u e n c i a h a 

s o p o r t a d o l a s p r e g u n t a s d e l o s p e r i o d i s t a s . S i n d u d a 

p o r e s to , c u a n d o l e h e d i c h o q u e p r e t e n d í a v e r á d o n 

J o s é G a r c í a , P a s t o r h a s o n r e í d o y h a d i c h o : « A h o r a 

m i s m o se l o p r e s e n t o . Y h á g a l e h a b l a r , q u e t i e n e u n a 

b u e n a e n t r e v i s t a » . 

A u n o s m e t r o s e s t á e l s e ñ o r J o s é G a r c í a , e l A l g a b e ñ o . 

E s u n c a b a l l e r o a n d a l u z f u e r t e , d e a v e n t a j a d a e s t a 

t u r a , r o s t r o t o s t a d o , a d e m a n e s s u a v e s y ges to r e p o 

s a d o y r o t u n d o . M e e s t r e c h a l a m a n o , m e i n v i t a a 

q u e m e s i e n t e a s u l a d o y c u a n d o m e d i s p o n g o a co 

m e n z a r l a e n t r e v i s t a , d o n J o s é G a r c í a m e i n d i c a c o n 

u n a d e m á n a u n s e ñ o r m e n u d o y v i v a r a c h o q u e se 

p o n e e n p i e . V a a p r e s e n t á r m e l o y l e i n t e r r u m p o : 

— A es te s e ñ o r l o c o n o z c o d e S e v i l l a . 

— E s d o n R a i m u n d o B l a n c o . 

Q u i e r o s a b e r l a e d a d d e l A l g a b e ñ o y , d i s c r e t a m e n t e , 

h a g o l a p r e g u n t a a R a i m u n d o . L u e g o , c o m o q u i e n 

qt f iere h a c e r s e a g r a d a b l e , d i g o e n v o z a l t a : 

— L e e n c u e n t r o a u s t e d m u y b i e n a p e s a r de sus 

s e t e n t a a ñ o s . 

— ¿ S e t e n t a a ñ o s ? ¿ Q u i é n le h a d i c h o ese e m b u s t e ? 

¿ D e d ó n d e h a s a l i d o ese i n f u n d i o ? ¿ Q u é g r a n u j a se 

h a q u e r i d o m e t e r c o n m i g o ? 

— P e r d o n e u s t e d ; pe ro . . . 

— E s o es u n a m e n t i r a , u n i n f u n d i o , u n e m b u s t e , u n a 

g r a n u j e r í a . 

— S i , s e ñ o r , s i . Q u e d a m o s e n q u e u s t e d n o t i e n e se

t e n t a a ñ o s . 

— N o , s e ñ o r . M e f a l t a mes y m e d i o p a r a c u m p l i r l o s . 

R e i m o s t o d o s l a s a l i d a d e l a n t i g u o l i d i a d o r y s i g u e 

é s t e e n t o n o c o r d i a l : 

M e c u e n t a el A l g a b e ñ o q u e v i v e e n S e v i l l a d e d i c a d o 

a c u i d a r de sus f i n c a s r ú s t i c a s . 

— L a v e r d a d e s — c o n 

f i e s a — q u e e l n e g o c i o l o 

l l e v a n m i s h i j o s A l v a r o 

y P e d r o L u i s ; p e r o y ó 

m e o c u p o de es to y no 

es m e n o r v e r d a d q u e no 

e s t o r b o . T e n g o d o s h i j o s 

m á s : P a c o , q u e es de le 

g a d o de T r a b a j o e n B u r 

gos , y A n t o n i o , e l m á s 

p e q u e ñ o , q u e es a b o g a 

d o . L a m a y o r y m e j o r 

f o r t u n a q u e m e h a d a d o D i o s h a s i d o l a de c o n c e d e r m e esos 

h i j o s . N o s é c u á l d e l o s c u a t r o es m e j o r , n i a c u á l qu ie ro más . 

M e f u i a p a s a r l a f e r i a de B u r g o s c o n P a c o y de a l l í nos mar

c h a m o s l o s dos a P a m p l o n a a v e r l a s c o r r i d a s d e f e r i a . 

Q u i e r o s a b e r l a o p i n i ó n d e l s e ñ o r J o s é G a r c í a sobre e l toreo 

a c t u a l y «I A l g a b e ñ o m e d i c e q u e a h o r a h a y m u c h a s corridas 

de t o r o s q u e l e i n t e r e s a n p o r e l c a r t e l de t o r e r o s ; .que sigue te

n i e n d o a f i c i ó n ; p e r o q u e n o s i e n t e e l e n t u s i a s m o q u e en su época 

d e m a t a d o r s e n t í a . 

E l q u e de m o z o f u é P e p e e l de L a A l g a b a e m p e z ó su apren

d i z a j e e n e l c a m p o y e n l a s c a p e a s . E l a ñ o 1 8 9 4 se p r e s e n t ó en 

S e v i l l a c o m o m a t a d o r y f u é n o v i l l e r o s ó l o o c h o meses. E l día 

q u e se d e s p i d i ó en S e v i l l a c o m o n o v i l l e r o m a t ó seis toros de 

T o r r e s C o r t i n a q u e s a l i e r o n a 4 2 0 k i l o s . C o n seis estocadas y 

u n p i n c h a z o d e s p a c h ó l a c o r r i d a . E n M a d r i d l e d i ó l a al terna

t i v a e l s e ñ o r F e r n a n d o , e l G a l l o , y a l t e r n ó c o n e l l o s E m i l i o B o m b a 

en l a l i d i a de seis t o r o s de V e r a g u a . C u a n d o se r e t i r ó , en 1912, 

h a b í a m a t a d o 1.800 t o r o s . . 

N o s é s i se me o c u r r i ó a m í o m e l o a p u n t ó R a i m u n d o B l a n 

c o ; l o c i e r t o es q u e l e p r e g u n t é s i h a b í a m a t a d o m u c h o s toros 

d o M i u r a y é l m e r e s p o n d i ó q u e s í ; q u e b u b o t e m p o r a d a du

r a n t e l a c u a l m a t ó t r e i n t a y s e i s t o r o s de l a f a m o s a y temida 

v a c a d a . Y y a e n c a m i n a d a l a c o n v e r s a c i ó n p o r este t e m a del 

t o r o , e l s e ñ o r J o s é G a r c í a n o s d i c e : 

— L o s t o r o s q u e se l i d i a b a n e n t o n c e s t e n i a n t o d o s los cinco 

a ñ o s c u m p l i d o s ; e r a n d u r o s , t e n i a n s e n t i d o y , n a t u r a l m e n t e , no 

se h u b i e r a p o d i d o h a c e r c o n e l los l o q u e se hace a h o r a . Y o no sé 

s i a q u e l l o e r a m e j o r q u e es to de a h o r a ; p e r o s i s é que era muy 

d i s t i n t o . S e l i d i a b a , y l a l i d i a e r a , f u n d a m e n t a l m e n t e , preparar 

a l t o r o p a r a m a t a r l o b i e n . 

— ¡ M a t a r b i e n ! ¿ C ó m o se m a t a 

b i e n u n t o r o ? 

— E s e s e c r e t o de m a t a r b i e n l o s 

t o r o s es u n d o n q u e D i o s c o n c e d e . 

Y o m a t a b a l o m e j o r q u e p o d í a y , 

a p a r t e m i s c o n d i c i o n e s , p o n i a de 

m i p a r t e c u a n t o p o d í a . S i n d u d a , 

h a y u n a t é c n i c a p a r a m a t a r t o 

ros ; p e r o h a c e f a l t a , a d e m á s , ese 

d o n de q u e l e h a b l o . 

M a z z a n t i n i e r a u n m a t a d o r de 

p u r a d o y c l á s i c o ; E m i l i o B o m b a 

p r a c t i c ó l a s u e r t e a l a p e r f e c c i ó n ; 

G u e r r i t a , M a c h a q u i t o y R e v é r t e l o 

h a c i a n m u y b i e n . D i c e n q u e y o 



El señor José G a r n i el. Algabeño visto en Ma drid con Raimando Blanco, el excelente v popu 
lar aficionado sevillano, y en diaria con nuestro camarada Barico 

¿QUIEN HA DICHO QUE TENGO SETENTA AROS? 
¡Aquel toro que mató Fuentes Bejarano en Sevilla! 

J 

s a b i a m a t a r . E s e g r a n 

t o r e r o m a d r i l e ñ o q u e en 

t i e m p o s f u é E l c h i c o de 

l a b l u s a , l o h a c i a m u y 

b i e n . Y n o h a c e m u c h o s 

a ñ o s v i m a t a r a l c o m p a 

d re de R a i m u n d o B l a n 

c o . . . • 

— ¿ Q u i é n es e l c o m 

p a d r e de R a i m u n d o ? 

— P e r o , ¿ u s t e d n o l o 

sabe? E s L u i s F u e n t e s 

B e j a r a n o . P u e s le v i m a 

tar un to ro de M i u r a , e n S e v i l l a , c o m o m a n d a n lo s 

cánones . F u é en u n a c o r r i d a b e n é f i c a . P r e s i d i a m o s 

Emi l io B o m b a , M a c h a q u i t o y y o , t r e s e x t o r e r o s 

que sabemos l o q u e es m a t a r b i e n , y c ó m o s e r i a l a 

cosa, qiie nos l e v a n t a m o s l o s t r e s f l a m e a n d o l o s 

p a ñ u e l o s p a r a p e d i r l a o t e j a . C u a n d o nos h i c i e r o n 

ver que n o s o t r o s , e n v e z de p e d i r l a , l a t e n í a m o s 

que dar, nos q u e d a m o s s u s p e n s o s p o r q u e , n a t u r a l 

mente, los t o r o s no t i e i i e n m á s q u e dos o r e j a » y 

cada uno q u e r í a m o s d a r l e u n a , p o r l o m e n o s , de 

nuestra p a r t e . ¡ Q u é e s t o c a d a l a de F u e n t e s B e j a 

rano! 

He o í d o h a b l a r m u y a m e n u d o d " l o s m a t í d o r e s 

que no t o r e a b a n o t o r e a b a n p o c o y e l A l g a b e ñ o me 

aclara duda s . 

— M i r e u s t e d , s e ñ o r . C o m o le d i j e a n t e s , l o m á « 

i m p o r t a n t e e r a m a t a r b i e n ; p e r o p a r a l o g r a r l o h a -

que t o r e a r a n t e s y t o r e a r b i e n . E l p ú b l i c o de 

entonces a p r e c i a b a m á s u n a b u e n a e s t o c a d a q u e 

"na faena b u e n a . E n e l p r i m e r t e r c i o t o d o . s e supe 

d i t aba a q ü e se p i c a s e b i e n y h a b i a q u e r e n u n c i a r a l 

adorno en los q u i t e s c u a n d o t a l a d o r n o p o d i a r e 

dundar en p e r j u i c i o de l a s u e r t e d » v a r a » . P o r o t r a 

Parte, los d e s p l a n t e s c o n t o r o s q u e f u t r a n b l a n d o » 

0 de poco p o d e r no nos e r a n p e r m i t i d o s y se nos 

pedia q u e los h i c i é r a m o s c o n t o r o » de p o d e r . L a 

fiesta ha 
c a m b i a d o m u c h o y e l p ú b l i c o no se p a 

rece a l de e n t o n c e s . 

U n h o m b r e q u e h a m a t a d o 1.800 t o r o s y n o h a 

recibido m á s q u e u n a v i s o , e n e l r u e d o d e A l i c a n t e , 

Puede p r e s u m i r de h a b e r s i d o u n g r a n m a t a d o r de 

toros; pero e l s e ñ o r J o s é G a r c í a a s e g u r a q u e h a b i a 

c u c h o s m a t a d o r e s de t o r o s m e j o r e s q u e é l . R a ' i m u n -

do B l a n c o o b s e r v a q u e e l A l g a b e ñ o e s t á m u y a 

• §u8to r e m e i p o r a n d o sus b u e n o s t i e m p o s y l a n z a l a 

pregunta ; " 

¿ N o te d i e r o n t a m b i é n u n a v i s o e n M a d r i d ? 

— P u e s m i r a . L a v e r d a d es q u e n o p o d r i a a s e g u r a r 

a h o r a s i me l o d i e r o n o n o . ¿ P o r q u é me l o p r e g u n t a » ? 

— P o r q u e e s t á » p r e s u m i e n d o m u c h o . 

— ¿ Y o ? ¿ D e q u é ? A h í t e n g o e l e j e m p l o p a r a no h a 

c e r l o ; e n V i c e n t e P a s t o r . ¿ E s p e r s o n a c a b a l V i c e n t e ? 

B i e n , t pues s i es to p u d i e r a ser , y o d i r i a q u e h a b i a s i d o 

m e j o r t o r e r o q u e p e r s o n a . Y s i e n d o l o q u e h a s i d o , a h i 

e s t á , t o d o m o d e s t i a y b o n d a d . Y o n o p r e s u m o , R a i -

, m u n d o . , • 

E l i n t e r p e l a d o s u e l t a l a r i s a . S a b e de s o b r a q u e el 

A l g a b e ñ o no h a t e n i d o n u n c a e l d e f e c t o de q u e a l p a 

r e c e r le a c u s a ; p e r o l e d i v i e r t e el e n f a d o de s u a m i g o 

q u e , p a r a v e n g a r s e , m e d i c e : * 

— - L o q u e le p a s a a R a i m u n d o es q u e e s t á r a b i a n 

d o p o r q u e s u h i j o l e h a s a l i d o f u t b o l i s t a . A é l , q u e t i e 

ne l a p r i m e r a b a r r e r a de l a p l a z a de S e v i l l a , D i o s l e h a 

d a d o u n j u g a d o r de f ú t b o l . 

— P e r o u n a s — r e s p o n d e R a i m u n d o — . U n as q u e 'es 

u© f e n ó m e n o . Q u e no se t e o l v i d e , P e p e . 

— U n a » de f ú t b o l . 

T e n e m o s a u n q u e h a c e » a l g u n a s p r e g u n t a s a l a e ñ o r 

J o s é G a r c i a y p r o c u r a m o s l l e v a r l a c o n v e r s a c i ó n a o t r o 

t e r r e n o . Q u e r e m o s s a b e r q u é c a n t i d a d m á x i m a p o r c o 

r r i d a c o b r ó e l A l g a b e ñ o y s i s u f r i ó m u c h a s c o r n a d a s 

g r a v e s . R a i m u n d o B l a n c o v i e n e en m i a y u d a . H a c e 

u n g é s t o p i c a r o y c o r t a l a d i s c u s i ó n . E l e x t o r e r o res

p o n d e a m i s p r e g u n t a s : 

— V e r á u s t e d ? E n c o r r i d a s c o r r i e n t e s , o' sea m a t a n d o 

dos t o r o s , l l e g u é a c o b r a r en a b o n o s e n t e r o s 6 .250 ^pe

se tas , q u e e n t o n c e s e r a m u c h o d i n e r o . E n c u a n t o a 

c o g i d a s g r a v e s , s u f r i c a t o r c e . U n a de e l l a s me i n t e 

r e s ó l a t r á q u e a y l a l e n g u a . Q u e d é d u r a n t e a l g ú n t i e m 

p o m u d o y , p o r c o n s e j o de l o s m é d i c o s , e n l a s p r i m e 

ras c o r r i d a » q u e t o r e é , t e n i a p r e p a r a d o , e n el c a l l e 

j ó n , u n b a l ó n de o x i g e n o q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , 

n u n c a me h i z o f a l t a . L a s c o n s e c u e n c i a s d e a q u e l l a , c o r -

• n a d a l a s su f ro t o d a v í a . A l g u n a s veces se m e n o t a u n 

p o c o t o r p e a l h a b l a r . 

E l e x t o r e r o de L a A l g a b a 

h a de h a c e r u ñ a s v i s i t a s 

a n t e s de r e g r e s a r a s u Se 

v i l l a . R a i m u n d o B l a n c o l e 

a c o m p a ñ a r á e n M a d r i d y 

h a r á l u e g o e l v i a j e c o n é l . 

S e g u i r á e l i m p r e s o r s e v i l l a 

no h a c i e n d o h a b l a r a l e x 

t o r e r o y é s t e a s e g u r a n d o q u e 

R a i m u n d o n o es f e l i z p o r 

q u e t i e n e u n h i j o f u t b o l i s t a . 

B A R I C O 

Nada menos q u e el Algabeño y Vicente Pastor, ¡;dos raata 
dores de toros!! Ahora les u n e la vieja amistad y el imbo

rrable recuerdo 

http://todo.se
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T E M A S T A U R I N O S 

MAS "CUARTOS del tercer cuarto 
P o t F E L I P E S A S S O N E 

En l a s foto*. E l torero mejicano Cario» Amina banderilleando' de modo excepcional la 
tarde triunfal de su presentación en Madrid 

(Fotos Baidomero) 

GU A N D O en la corrida cted awaírtes el 
m -jicano Qasdce Amom, que es un 
torero enterado y mw vaiiente, u » 

matador fácil y un exceierá-ísámo bande-
rijiero. pareó al toro coarto corriendo en 
zigzag, ü¡n amago aficionado, que estaba 
detrás de mi. en una fiia m á s aüta, me 
{preguntó: 

—¿Qué suerte es ésa, Sa&aane? ¿Es 
un camino? 

Hubiera querido, (pero no pude entre
tenerme por el a fán <áe ¡mirar la lidia, 
remitírio a un articule m i ó que en estas 
cokmmas precásameinite había apareciao 
aquella másma mañana. Decía yo así, y 
perdón por ki autocrítica, ' 
en este casó incüsspensa-
bie: "Sólo cambia el ban
derillero su propio viaje 

cuando corre bada el toro y, por alarde de faoultades. 
o por £ j arlo mejor, ya corriendo en aigzag, ya hacia 
la derecha, ya hada la iasquÉeida, o cuando, sin haber, 
lo intentaido do salida, parque di toro se le venga ven
cido y le gane el terreno, camine y mejore ét te y clave, 
aadáendo por el lado coratrairio". 

In forma en que banderilleó Arruaa fué la primera 
db. las descritas, y esa manera se 1 kfnó sSempre com-
biándoae de lado, oambüündo el viaje o cambiando los 
terrenos. Caminándose de lado, cuando se cumplía, como 
lo hizo «1 mejicano, premeditadamente, por adornarse y 
fijar al toro en la "ondulación" del viaje, y cambiando 
8os terrenos en el caso de hacerio de improviso, por ven
cerse el toro de repente. 
. Hablaba también yo, y prometía exjpiioario, del par 
con los terrenas cambiados. Veamos. Sabido es que, nor-
maflmente, en el toro sin qaerenda mamada, el terreno 
del comópeta es todo el que va desde donde está La res 
hada -fuera, los medios de la Plaza, y el del torero, el 
que va hada adentro, hada las tablas. Juan Belmente, 
el grande, el revolucionario, empeoó a torear de muleta 
tan cerca y emlb biendo al toro en el trapo de tal modo, 
que, por mandarle con absoluto dominio, abolió esta dis- ' 
tinción de terrenos, en los toras sin querencia, y tomó 
siempre él que quiso. L a innovación subsiste en el toreo 
moderno, en los toros sin querencia marcada, y de ello 
hablaré a su tiempo. Diré, por anticipar algo, que cuan, 
«do se torea por pases naturalles seguidos—no ligados, 
entendámonos, que el natural completo sólo puede l i 
garse con el da pedho—no cabe distendón alguna d? te
rrenos, pues si el lidiador inició la faena en el tercio y 
en el terreno normal, en los pases impares tomará siem

pre el de dentro y en los pares ¡necesariamente d de fuera. 
Pero vuelvo a mis banderillas* que es lo que ahora im
porta: es k> normal que en el momento del cite en los 
pares corrientes, casi siempre al cuarteo o de fTente--no 
en los pares al quiebro ni al sesgo—, el lidiador este en 
el terreno del toro, esto es hada fuera, y el toro en el 
del tolero, y que después de la carrera, concluida la con-
junción de la suerte, cada uno, toro y lidiador, tome el 
suyo. Pues bien; en el par que llamo con los terrenos can*, 
biados ocurre exactamente al revés, porque él toro va de 
los medios a las tablas y el banderille-o hace el viaje opues
to- Por conedguáente, lo de los terr TOS cambiados se re
fiere al momento de la - imoiadón de la suerte, Claro es 
que, atendiendo al resultado, pudiera decirse con propiedad 
oamhiando Us t#rrenoi¡ pero como esto ya se refiere al 
cambio de viaje dea par descrito anteriormente, para evi
tar confusiones es mejor dedr con los terrenos cambiados 
de la suerte en que están efectivamente cambiados los te. 
arrenos en di momento del d ta Me conviene aclarar que es-
toy hablando del par en que se sale de las tablas para to
mar los medios, y no de ese otro por dentro, el torero al 
hilo de k a tablas, que no es cambiar los terrenos ni co<a 
que lo valga, sino aprovechar la normalidad del toro y 
gaareoeree en ô$ terrenioc de dentro, suerte que, como a su 
tiempo demostraré, aunque se haga muy cerrada en "ta
ifas y •marto más cerrada, si hay espacio para pasar, 
n á s cómoda para, él lidiador, no tiene la dificultad ni, por 
consiguiente, el mérito que los malaviasorados le atribuyen. 
De lo que se haga banderiHeando ai hilo de las tablas sólo 
tiene verdsudero mérito el par al sesgo, que para ser lla
mado propiamente tai ha de ponerse pasando el banderi
llero por delante del toro hada los terrenos de fuera. Digo 
todavía, aprovechando la coyuntura, que el par al sesgo 
es, sin duda alguna, lo m á s difícil del arte de banderillear. 
Pero antes, de entrar en ello,, que habrá de ser lo úl
timo, por ser lo supremo, habré de hablar de los pares 

al cuarteo, de frente y de poder a poder, y de la dmportanda que tie
ne el cuadrar en el momento del embroque y no clavar los palos a cabeza 
pasada o de sobaquillo; y como todo ello pide un espacio y un tiempo de 
que no puedo disponer en un solo artículo, lo dejaré para otros, pues aun 
quedan muchos "cuartos" que gastar e» este tercer cuarto. 

E l lector habrá de perdonarme, no me canso de pedírselo, la aridez 
y la poca grada; pero en esto del toreo, como en mucha- otras cosas, es 
más fácil cumplir que explicar. E l valor aparte, sin valor no h@y toreo; 
más fácil es torear que describir la suerte, y asi hay toreros que in tóntiva 
y empíricamente torean muy bien y no saben hablar de toros. De los efU 
cionado» no, digamos. Algunos, a lo largo de toda una corrida, no sacan 
más que el sabor del puro que se fuman. Mucho más fád l que describir una 
escalera de caracol es subir por ella, y mucho más f á d l que narrar un 
crimen, cometerlo. Porque para narrarfo hace falta ser un buen escritor, y 
para cometerlo basta con ser un asesino. 

—, , — — _ 
. — , — _ — 



GENIO Y FIGURA 

D e T O R Q U I T O I 
a d o n S E R A F I N V I G I O L A 

I I tipo de tore-
r o vanidoso 
q u e alardea 

de sus propias ha
zañas es de cari
catura o de eaine-
te. S i anduviera 
suelto por a h í al* 
g ú n presumido 
alardeando m á s 
de la cuenta de 
sus faenas, lo pro
bable es que los 

demás no le miraran con asombro, sino con guasa 
©desprecio. 

Por el contrario, los que han tenido un prestigio 
en el cartel, los que conquistaron celebridad por su 
valor y adquirieron nominadla por el arte que des
plegaban ante los toros, no gustan de vanagloriarse 
de ello. Esquivan la conversación por una modestia 
comprensible. / 

Torquito no es una e x c e p c i ó n de la regla. Sosla
ya con cautela el recuerdo. E n cambio, se anima al 
hablar de la época presente, en la que el arte de to
tear—afirma-—ha llegado a descubrir insospecha
dos horizontes. Esquiva Serafín hablar de s í mis
mo para comentar gozoso lob méri tos de los demá». 

Cincuenta y cinco año» dan derecho a tener for
mada una respetable manera de opinar. Torquito 
ha llegado a esa edad, y su experiencia de torero 
se extendió hasta 1929. 

Le dió la alternativa el Papa Negro. Toreó con 
Bombita, Machaco, Cocheríto, el Gallo, y mucho 
más con su hermano J o s é , y siempre fué un dies
tro muy solicitado por las Empresas, y en todo mo
mento requerido su asesoramiento. 

Por segunda vez en breve espacio de tiempo fui 
en busca de Serafín Vigió la a la tertulia a la que 
también concurren taurófi los tan distinguidos como 
Marcial Lalanda, el ganadero don J o s é Escobar, los 
hermanos Caro y Posadas, entre otros. 

—Vamos a ver, Torquito, ¿qué gratas emociones 
conserva us téd de su época de torero en activo? 

—Pues de aquellas que el torero experimenta al 
haber conseguido una gran faena, luego con su se
cuela en el hotel, del halago de las felicitaciones de 
amigos y admiradores. 

—Esta segunda parte, ¿ño tiene un significado 
m M de rito que de espontaneidad? -

—Evidenle, y no menos cierto que cuanto más 
alto se encuentra el torero, mejor distingue al ver
dadero amigo entre el corro de aduladores. Pero 
también a éstos conviene soportarles, por aquello 
de que mejor es «que es tén con uno que no contra 
uno». 

—Ya que us téd se obstina en hablar en sentido 
genérico, dígame: ¿cuál es el peor momento del to-

Aquellos en los que por haber venido abajo el 
**** y el valor, no cuenta más tarde, en la soledad 
de su habitación, con otro adulador que el mozo de 
espadas, con lo que se hacen m á s punzantes los re-
CUprdob de la8 tardes apoteósicas . 

ton cara inofensiva, me atrevo a insinuar: 
~*¿Tuvo usted muchas de esas tardes? 
Torquito, rápido y sin inmutarse, replica: 

Sí, sobre todo en Barcelona, donde tuve fuer
as alternativas, det»de quedar muy bien hasta caer 
en todo lo contrario. 

—Vamos ahora con otro tema. ¿Exi s te , a su jui-
Cl0> algún paralelismo entre los mejores diestros de 
^ tiempo v Manolete? 

—Considero que Manuel Rodr íguez es un torero 
suPerior a todos los que le antecedieron, aunque no 
Pof ello deje de admirar a otros muchos. Los pú-

licoe ge cansan de todo, y Manolete let. l legará a 
cansar a puro de repetir sus tardes de triunfo. An-
68 se dominaba a los toros con muletazos de cue-

I 0 * CueUo; ahora el cordobés los domina con pases 
entog y largos, graduando la distancia de las arran-

j ^ . y » como si su muleta fue/a un regulador de ve-
mades, hasta convertir en toros de verdadera 

^na a los astados más inciertos. 

Torquito, en su buena época de matador de toros, recibiendo una ovación después de la muerte de uno de los 
astados que le correspondieron 

— Y a que sal ió a relucir el toro, vet.mos cuál es " 
su opinión de los de ahora. 

— En una gran mayoría , las ganaderías , al aumen
tar su número, han mejorado en escrupulosidad. 
Recuerdo que cuando yo comencé no había en Sa
lamanca otro ganadero de prestigio que don Juan 
Carreros; en cambio, ahora podríamos sumar vein
te o treinta. 

— Y del públ ico , ¿qué concepto tiene? 
—Los gustos cambian con los .ivatares de lo» 

tiempos. E n mi época toreábamos toros grandes—y 
algunas veces toros chicos—y les cortábamos ore
jas toreándolos por la ca ía , con pases de p i tón a 
p i tón , intercalando rodillazos por delante, etc. Este 
repertorio, que enloquecía a aquellos públ icos , hoy 
es motivo de censura y broncas. Ahora hay que 

, templar y mandar, y torear sin encorvamientos ni 
posturas forzadas, ya que no en balde el aficionado 
de 1944 en nada se parece al de 1934. 

—Todo esto estará muy bien; pero convendrá 
conmigo en que estamos faltos de buenos lidia
dores... 

— E l que sepa torear y conozca los secretos del 

toreo, sabrá lidiar. E n cambio, no es tan fác i l to
rear bien y pasarse los pitones rozando el muslo. 
Lidiar, amigo m í o , es andar por delante de los to
ros, y la verdadera expos ic ión viene al hacerlos pa
sar. Aquí es dondé es probable que se equivoque el 
toro o el torero, y sabidos son lo caras que vienen 
a pagarse estas equivocaciones. 

Y entre los secretos del toreo, ¿cuál es, a su 
juicio, el fundamental? 

—Creo que lo más esencial—aunque la mayor ía 
de los públ icos no acierte a verlo—es tener en cuen
ta que los toros casi siempre son distintos y suelen 
acusar variadís imos defectos, para los cuales el buen 
torero tiene que repentizar el oportuno /emedio. 

—Para no cansarle m á s , ¿cree usted que todos 
los defectos de los toros pueden ser corregidos? 

—Algunos son imposibles de mejoría. Por ejem
plo, los bichos cortes y rígidos de cuello, por cuyo 
m o t i v ó no humillan la cabeza. A estos toros les 
ocurre que a! quedar sin estirárseles la piel del mo
rrillo rebota en sus arrugas la puya y és ta no pue
de cortarles la piel ni, por lo tanto, .quebrantar la 
pujanza del animal.—F. M E N D O 



El domingo, en Córdoba 
Seis de Hidalgo Hermanos, 
para Miguel Antonio Roldan, 
Parrita y Pepín Martín Vázquez 

Las cuadrillas, formadas para hacer el paseíllo 

Pepin Martin Vázquez clavando un par de ban
derillas 

Arriba: Roldan en un natural.»—Abalo: Parrita 
rtantSo un derechazo por bajo a su segando 

novillo. (Fotos Ricardo.) 

UNA RIJONEADORA YIENE A ESPAÑA 

CONCHITA C I N T R O N 
n a c i ó e n C h i l e 
y aprendió su arte 
taurino en el Perú 
No hace muchos días publicaron los periódicos 

una noticia, según la cual Conchita Cintrón 
había embarcado en Puerto Cabello con des

tino a Portugal y a España , en cuyas plazas quiere 
presentarse como rejoneadora. 

L A N I Ñ A D E A N T O F O G A S T A 

Conchita Cintrón es una jovencita fina y fuerte 
que pesa cuarenta y cinco kilos nada m á s , cómo 
cualquier estrella de la pantalla que se estime en 
algo. 

Hace cuatro años se presentó en Méjico. Llega
ba desde Lima, acompañada de su madre y de su 
apoderado. La verdad es que nuestra heroína es 
chilena. N a c i ó en Antofogasta el 9 de agosto 
de 1922. Tiene, pues, si es que sabemos sumar. 
Veintidós años como ve int idós soles. Y de ellos ha 
pasado quince en el Perú , que es donde ha aprendi
do todo ¡o que sabe de toros y de caballos. 

Conchita Ontrón, vestida de charro meji # 
cawt brinda la muerte de na toro f x MAESTRO Y L A PRESENTACION 

La inic iación data de cuando, apenas cumplidos los once año», cons igu ió , a fuerza de ruegos, 

Jue sus padres la dejaran asistir a una escuela de equ i tac ión que había abierto en Lima Kuy 
a Cámara, famoso rejoneador portugués en cuya corrida de despedida, que se celebrará próxi

mamente en Lisboa, ¿e presentará precisamente Conchita. 
Oyendo hablar a Cámara, con cál ida elocuencia, de la cooperación perfecta que debe exis

tir entre caballo y jinete para burlar, perseguir, esquivar y rejonear al toro, Conchita se llenó 
de entusiasmo y abrazó la resolución de entrar en el arte taurino. 

Da Cámara acog ió con s impat ía los deseos de la muchacha y le e n s e ñ ó a conciencia las reglas 
y las suertes. A l cumplir los trece años , Conchita puso a prueba sus nacientes habilidades con 
anas vaquillas. A l poco tiempo, Conchita hizo en Lima su primera presentación en público, 
como aficionada. Una comis ión de señoras organizó una fiesta benéfica que debía cerrarse coa 
el broche de lux y color de una corrida. Por indicación de >tt maestro, Conchita se brindó a re
jonear en el beneficio. Lo hizo con tanta destreza y garbo que su número const i tuyó la sensa
ción de la fiesta. Esto fué en enero de 1936. 

PRIMEROS PASOS PROFESIONALES 

A l cabo de unos meses, Conchita, que ya andaba por sus catorce años , se presentó como 
profesional del toreo en Lisboa. Da Cámara ardía en déseos de que sus paisanos vieran tftdo lo 
que era capaz de hacer la niña y organizó dos corridas 

Cinco meses estuvo Conchita en Portugal. A c t u ó en todas sus plazas y vo lv ió a Lita a cu
bierta de laureles. Dos años más tarde, en julio de 1938, se presentaba en una plaza del Perú 
como rejoneadora y matadora. 

E n Méjico se presentó el 20 de agosto^de 1939, recién cumplidos los diecisiete años . 

MAS D E CIEN O R E J A S ^ U N A P E L I C U L A 

Desde entonces, Conchita ha toreado casi todos los domingos en alguna plaza del territorio 
• azteca; en la capital, en Puebla, en Pachuca, Ciudad Juárez . Saltillo, Monterrey, Torreón, Gua-

d ala jara, Querétaro. . . Y en todas par
tes ha rido aplaudida. 

Ha ganado ya una verdadera fortu
na y le han concedido más de cien ore* 
jas. A d e m á s , ha tomado parte en corri
das incruentas en Los Angeles y ha he
cho el papel principal de una pel ícula 
titulada Af orotuiía de toreo. 

E n la tradicional corrida de Covadon-
ga, en Tampico, le adjudicaron el tro
feo de oro con que se premia al torero 
que haya sobresalido m á s . £ í veredic
to lo dieron los propios aficionados con 
sus repetidas ovaciones. L a inscripción 
del trofeo dice así: «Honor al arte y al 
valor». 

Esta es, en eínteg. . la carrera de Con
chita Cintrón, que &caba de cruzar el 
At lánt ico dispuesta* a confirmar en 
nuestros cosos el prestigio y la fama 
ganados en otras tierras. 

A L B E R T O A R E N A S En plena faena á e muleta 



O T R O S T I E M P O S 

La ventana del Universal 
Aquella corrida que toreó 
VICENTE PASTOR en Madrid 
" s in estar" en la p laza 

• Q R I N i a i F I O S 
• £ d e s i g l o . M a -

* d r i d d e f e n 
d í a s u p e r s o n a 
l i d a d y s u t i p i s 
mo g r a c i a s a Le^ 
c h o e t a n i n t r a s 
c e n d e n t e s c o m o 
l a m ú s i c a d e 
O h u j e c a . l a c u a r 
t a d e A p o l o , l a . 
t e r t u l i a d e l A l 
f o m b r i s t a e n s u 
e s t a b l e c i m i e n t o 
d e i a * C a r r e r a d e 
S a i ) J e r ó n i m o , l a 
i h o r a d e l a p e r i -

' t i v o e n I j h a r d y . 
E r a e l M a d r i d d e ' 
Jns t e r t u l i a s d e 
ú l t i m a h o r a , e n 
F o r n o s o e n e l 
c a f é d e l l e v a n 
t e - ; tel d e l o s 
d r a m a s d e l t e a 
t r o d e N o v e d a 
d e s : e l d e l a e s 
q u i n a d e l S u i z o , 
c o n e u s g r u p o s 
d e " t o r e r o s d e 

i n v i e r n o " y " c ó m i c o s p a m c o s " . ' E l M a d r i d d e l a 
P u e r t a d e l i S o l , c o n l a " c a l d a d e 1̂ , b o l a " ; c e n t r o 
de r e u n i ó n y " c a m p o de o p e r a c i o n e s " d e p i c a r o s 
y c a b a l l e r o s de l a g a l l o f a . U n M a d r i d q u e s u p o 
d o t a r a B U m e j o r c a l l e , l a de A l c a l á , de un e x t r a r 
ñ o d o n , g r a c i a s a l c u a l l a h a c i a v a r i a r s u fiso
n o m í a s i e g ú n l a é p o c a , e l d í a y h a s t a í a , h o r a , 
p u d i e n d o a s í o f r e c e r a n t e n u e s t r a v i s t a l a m á s 
b e l l a e s t a m p a dt- c o l o r e n u n a t a r d e de toros; >a. 
m á s d i s t i n g u i d a y c o s m o p o l i t a v í a d e g r a n c i u d a d 
e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a a n o c h e c i d a p r i m a v e 
r a l , c o n . a q u e l s u n t u o s o des f i l e d e c o c h e s , a r r a s t r a 
d o s p o r b r i o s o s t r o n c o s d e c a b a l l o s " p u r a i s a n g r e " , 
de v u e l t a d e l R e t i r o y l a C a s t e l l a n a ; c a l l e q t t e f u é 
e s c e n a r i o v i v i e n f 3 , t e s t i g q d e l o s m á s b r i l l a n t e s 
desf i les m i l i t a r e s : a n c h a r ú a q u e d a b a l á m á s b r i 
l l a n t e e x p r e s i ó n d e l a r e l i g i o s i d a d d e u n p u e b l o e n 
los d í a s d e J u e v e s y V i e r n e s ¡ S a n t o s : c a l l e a r i s t o 
c r á t i c a , q u e s i e m p r e h a r e c o g i d o l a e x p r e s i ó n p o 
p u l a r , y q u e e n e s a é p o c a e r a a l l í d o n d e , s o b r e u n 
t a b l a d o , e l d e l t e a t r o d e A p o l o , t o m a r o n v i d a t a n 
t o s y t a n t o s p e r s o n a j e s de l a s c l a s e s m e d i a y 
p o p u l a r . ¡ T r i s t e s a ñ o r a n z a s y s e n t i d o s r e c u e r d o s 
de a q u e l l a c a t e d r a l d e l g é n e r o c h i c o ! 

E n e s e M a d r i d , c u y a r á p i d a s e m b l a n z a h e m o s 
p r e t e n d i d o h a c e r , y e n e l q u e a u n e x i s t e n p a r a 
m u c h o s d e l o s q u e v i v i m o s e l r e c u e r d o de a l g ú n 

SLug'ar, r i n c ó n o t í p i c a e o s t u m b r e q u e n o h a n d e s 
oí i to e s a s b r i l l a n t e s p l u m a s , d e d i c a d a s c o n e l o g i o 
s a r e i t e r a c i ó n a e n s e ñ a r a l o s j ó v e n e s d e h o y l o 
q u e e r a u n a y e r , p o s t e r i o r a M e s o n e r o , L a r r a y 
o t r o s m a g n a t e s d e l a n a r r a c i ó n , y a n t e r i o r a e s t o s 
u s o s y c o s t u m b r e s d e l a h o r a p r e s e n t e , h o r a d e 
n e r v o s i s m o s e i n q u i e t u d e s t a n « f l i s p a r e s d e a q u e . 
l i a s de n u e s t r a j u v e n t u d . 

U n o de e s o s l u g a r e s - d e - l a m á s c a s t i z a r a i g a m 
bre m a d r i l e ñ a , n o y a p o r e l l u g a r e n s í , s i n o p o r 
l o q u e r e p r e s e n t a b a d e s d e e s e p u n t o d e v i s t a t í p i 
co, e r a l a t e r t u l i a d e V i c e n t e P a s t o r , e n el c a * é 
U n i v e r s a l , y l a v e n t a n í a d e l c i t a d o c a f é d o n d a e e 
e x h i b í a a s u s c o n c i u d a d a n o s el p o p u l a r í s i m o C h i 
co d e l a B l u s a , p r o t o t i p o d e h o m b r e s e r i o ( » y l u e 
go d i c e n d e M a n o l e t e ! ) , m a t a d o r d e t o r o s , ú n i c a 
m e n t e c o m p a r a b l e « n t o n o e s c o n d o n L u i s M o z z a n -
t i n i . y m a d r i l e ñ o c i e n p o r c i e n . 

A c u d í a n a a q u e U á t e r t u l i a , c u y o s o l l o o c u p a b a 
V i c e n t e , y q u e d u r a n t e e l i n v i e r n o s e r e u n í a e n 
e l fondo d e l « s t a b t ó c i m i e n t o . e l s a g a z y a m e n o p e 
r i o d i s t a E d u a r d o P a l a c i o V a l d é s , P e p i t o F e r n á n d e z 
de l V i l l a r , r e c i é n l l e g a d o a M a d r i d , y q u e f a l t ó d e 
r o d o . . . ; e s c r i b i ó s o b y e l a s m e s a s d e l v i e j o c a f é l a s 
mejo res e s c e n a s d e a q u e l l a s c o m e d i a s q u e l u e g o 
le Rieron p r o v e c h o y f a m a ; A n t o n i o H e r e d e r o , 
1 <íe los m á s d e s t a c a d o s r e p o r t e r o » p o l í t i c o s d e 
A<iuel!i»s a ñ o s ; G r e g o r i o O o r r o c h a n o , v a r i o s i n d u s 

t r i a l e s , c u y o s n o m b r e s n o r e t u v o l a m e m o r i a ; a d 
m i r a d o r e s d e l g r a n t o r e r o de M a d r i d y a l g u n o s 
o t r o s p e r i o d i s t a s , q u e p a s a b a n p o r a l l í f u g a z m e n 
t e , p o r e l h e c h o d e e s t a r e l c a f é c o l i n d a n t e c o n l a 
C e n t r a l d e T e l é f o n o s , d o n d e s e r e u n í a n r e p o r t e r o s y 
. c o r r e s p o n s a l e s p g T a r e c o g e r o t r a n s m i t i r s u s c o n 
f e r e n c i a s a l o s p e r i ó d i c o s d e t o d a E s p a ñ a . H u b o 
q u € l i m i t a r u n p o c o e l derecho de, a d m i s i ó n , a ta 
tertuNa, p u e s n o g u s t a b a V i c e n t e d e u n a r e u n i ó n 
n u m e r o s a . P o c o s y e s c o g i d o s , c o m o l o s c i g a r r o s 
p u r o s , q u e d e c í a P a l a c i o V a l d é s . 

A n t e s d e l v e r a n o l a t e r t u l i a s e t r a s l a d a b a a l t u r 
n o de l a v e n t a n a , l a p r i m e r a e n t r a n d o p o r l a P u e r 
t a d e l i S o l . A b i e r t o s l o e c r i s t a l e s e n l a s n o c h e s c a 
l u r o s a s , t o d o M a d r i d d e s f i l a b a a n t e s u p a i s a n o , l l e 
g a n d o h a s t a l o s c o n t e r t u l i o s d e l " s o l d a d o r o m a n o " , 
c o m o d i e r o n e n l l a m a r l e e n S e v i l l a , u n b i s b i s e o 
c o n s t a n t e : " E s e es V i c e n t e P a s t o r " ; " M i r a , m i r a , 
e l C h i c o d e l a B l u s a " ; " B u e n a s n o c h e s , V i c e n t e " , 
d e c í a n u n o s : " Q u e h a y a s u e r t e p a s a d o m a ñ a n a " , 
l e d e c í a n o t r o s ; y é l , r í g i d o , c a l l a d o , s e r i o , r e c o 
g í a i m p e r t u r b a b l e e l c o t i d i a n o h o m e n a j e d e l o s 
s u y o s . 

U n a n o c h e c a y ó p o r l a t e r t u l i a u n m o d e s t o p e 
r i o d i s t a ; e n t r o m e t i d o , i g n o r a n t e — é l l o e r a e n a l t o 
gra j jo-^- , p a r l a n c h í n , d l s c u t i d o r c o m o t o d o s l o s t o n -

. t o s . S e t r a t a b a de u n a p e r s o n a d e l a s q u e n o h a n 
i d o a n i n g u n a ' p a r t e , p e r o s o s t i e n e n q u e h a n e s 
t a d o e n t o d o s l a d o s . > • 

E n a q u e l l a t e r t u l i a , q u e e r a u n a r e u n i ó n d e b u e 
n o s a m i g o s , n o s e h a b l a b a d e t o r o s n a d a m á s q u e 
e n m u y ' r a r a s o c a s i o n e s , y m u c h o m e n o s d e a q u e -
l l a ¿ c o r r i d a s e n l a s q u e h a b í a " a c t u a d o n u e s t r o t o 
r e r o ; e l i o p o d í a d a r l u g á r a d i s c u s i o n e s q u e , p o r 
trafcairtse d e ctoim|)ia|5eriOB s u y o i ^ -Vioemite P a s t o r , 
q u e r e n d í a c u l t o a l c o m p a ñ e r i s m o , ' n o l o h u b i e 
s e t o l e r a d o . 

A q u e l p o b n a i n s e n s a t o , p u e s S e t r a t a b a e n d e f i 
n i t i v a d e u n i n f e l i z m u c h a c h o , n o c e s ó e n r e f e r i r s e 
t o d a l a n o c h e a t e m a s t a u r i n o s . H a b l ó d & u n a c o 
r r i d a d e B e n e f i c e n c i a , c e l e b r a d a d o s a ñ o s a n t e s 
e n . M a d r i d , y f n l a q u e t o m ó p a r t e e l e n t o n c e s 
( h o y es M a n u e l E s c u d e r o ) t o r e r o d e E m b a j a d o r é s . . . 

— Y o t e n g o b u e n a m e m o r i a — d i j o a q u e l h o m b r e 
a l r e f e r i r s e a d i c h a - c o r r i d a , y e n c a r á n d o s e c o n V i 
c e n t e — ; l e e s t o y a u s t e d v i e n d o c o n u n t r a j e t a 
b a c o y o r o . q u e , s e g ú n d i j e r o n , l o e s t r e n a b a u s t e d 
a q u e l l a t a r d e . 

— L o de q u e e s t r e n a b a t r a j e , q u i z á f u e s e v e r d a d ; 
a h o r a , e n l o d e l c o l o r t a b a c o , l e f a l l a l a m e m o r i a 
— c o n t e s t ó e t ma tado r , - - y a q u e a n t e a q u e l s u j e t o 
e r a i m p o s i b l e s o s t e n e r e l m u t i s m o . 
; — L e d i g o a u s t e d q u e e r a c o l o r t a b a c o . ^ y e l q u e 
e s t á c o n f u n d i d o es u s t e d . 

— C N o , s e ñ o r ; n o e s t o y c o n f u n d i d o — v o l v i ó a r e 
p l i c a r V l c e n t e t 

— i P u e g i n s i s t o — d i j o * o t r a v e z e l n u e v o c o n t e r t u 
l i o — ^ ; e l t r a j e e r a c o l o r . . . 

— E s q u e — a r g ü y ó V i c e n t e — y o n o h e t e n i d o n u n 
c a u n t r a j e d e t o r e a r c o l o r t a b a c o . ¡ L o s a b r é y o ! ^ 

L a c a r c a j a d a d e t o d o s a s u s t ó , p o r s u e s t r é p i t o , 
a l o s c l i e n t e s d e l c a f é . 

P o r u n m o m e n t o , y a n t e e l p l a n c h a z o , s e q u e d é 
c a l l a d o n u e s t r o h o m b r e . A h o r a b i e n ; a l o s p o c e s 
m o m e n t o s v o l v i ó s o b r e e l t e m a d e a q u e l l a c o r r i d a . • 

— B r i n d ó u s t e d a l p ú b l i c o s u p r i m e r - t o r o d € b d e 
e l c e n t r o d e l a p l a z a , y c o m e n z ó i n t e n t a n d o u n 
p a s e s e n t a d o e n e l e s t r i b o . 

— ¡ N o , n o ! — l e a t a j ó P a s t o r — . i B l p r i m e r p o s e 
q u e d i r e c u e r d o que - f u é u n p a s e p o r a l t o , e s t a n d o 
e n p i e , y n o s e n t a d o e n e l e s t r i b o ; p a s e e s t e ú l t i 
m o , a d e m á s , q u e n u n c a m e g u s t ó . -

— ' M a t ó u s t e d a l t o f o d e m e d i a e s t o c a d a y d o s 
i n t e n t o s d e d e s c a b e l l o . ¡ E s t o n o l o n e g a r á - u s t e d ! 

— P u e s s í , s e ñ o r , l o n i e g o ; p o i q u e n o f u é a s í . 
L e d i u n o d e m i s m e j o r e s v o l a p i é s , y r o d ó e l b i -
c h o s i n p u n t i l l a . 

— ¡ P o r a h í n o p a s o ! M e a c u e r d o c o m o s i f u e r a 
. a h o r a . Y o e s t a b a e n u n t e n d i d o d e l n u e v e , y . . . 

— ¡ C a l l e u s t e d ! — l e i n t e r r u m p i ó P a s t o r e x a g e r a n 
d o s u p e c u l i a r g e s t o s e r i o — . C u á n d o u s t e d a f i r m a 
q u e e s t a b a a l l í , s e r á v e r d a d . Y l o q u e o c u r r e e s . . . 
q u e , a l o ri;ejor, ¡ e l q u e n o e s t a b a e r a y o ! 

A N D A N A D A 

La novillada del 
jueves en Barcelona 

Las cuadrillas formadas antes de hacer el paseilTo 

Aguado ée Castro torea al natural a su primer 
novillo 

E l novillero Choni es cagido aparatosamente en el 
primero de su lote 

4. 

Parrita toreando de muleta á su segundo novillo 
(Foto Valls) 



L O S V I E J O S D E L R U E D O 

FELIX salas eoipo He arenero 
súpleme en la Plaza le fliadmi, en m 
En su brazo izquierdo l leva anotadas todas 
las fechas y acontecimientos taurinos que se 
h a n p r o d u c i d o d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s 
I ^ E C m i O A M E I N T E « s t e í ' é l i x S a -

l a s , a r e n e r o d e l a P l a z a de T o 
r o s d e M a d r i d , e s . u n h o m b r e s i m 
p á t i c o . M e n u d o , m i o p e , t r a n q u i l o , s u 
c a r a c t e r í s t i c a s á l l e n t e es l a m e m o , 
ria, . u n a m e m o r i a p o r t e n t o s a q u e k-
h a c e a c o r d a r s e de l a s c o s a s m á s c o n 
f u s a s y r e m o t a s s i n e l m á s p i e q u e ñ * 
e s f u e r z o i m a g i n a t i v o . E l a t r i b u y e 
e s t a f a c i l i d a d m e m o r í s t i c a a u n f e 
n ó m e n o s i m p l e y t r i v i a l , _ c u a l 
b u s c a r e n s u b r a z o i z q u i e r d o — s u 
l i b r o de m e m o r i a s , a s e g u r a é l — e . 
a c o n t e c i m i e n t o , l a a n é c d o t a o l a f e . 
tíha q u e s e ke p i d a . C o n t a l a u x i l i a r 
— d a l a s e n s a c i ó n , em e f e c t o , de qu*1 
v a p a s a n d o h o j a s y b u s c a n d o e n t r e 
a q u e l l a s " p á g i n a s i m a g i n a r i a s — y a 
p u e d e n u s t e d e s p r e g u n t a r l e l o q u e 
q u i e r a n a C h u r r í t o , l o q u e q u i e r a n 
s i e m p r e q u e s e r e f i e r a n a c o a s 
t o r o s , q u e « n e s o e s n u e s t r o h o m 
b r e a n a r c h i v o v i v i e n t e i n a g o t a b l e 

— ¿ P o r q u é b u s c a u s t e d e n e l b r a 
z o l o q u e t a n g r a b a d o y s e g u r o l l e 
v a e n l a m e m o r i a l ? 

- ' - ¡ A h ! — s o n r i t e e l a r e n e r o e n i g 
m á t i c a m e n t e — . E s t o s í q u e n i y o 
m i s m o p o d r í a e x p l i c á r s e l o . L o q u e 
s í p u e d o a s e g u r a r l e es q u e s i a l g u 
n a v e z m e f a l l a l a m i e m o r i a , y s o n 
m u y p o c a s l a s v e c e s q u e m e f a l l a , 
p u e s e c h o m a n o d e m i " I i b r o ' \ ' y y a 
e s t á a r r e g l a d o . Y i s i n o , p r u e b e u s 
t e d . . . ¿ Q u é q u i e r e u s t e d p r e g u n t a r 
m e ? ¿ D e q u é q u i e r e u s t e d q u e le 
h a b l e d e n t r o de l o s t e m a s t a u r i n o s ? 

— L o p r i m e r o q u e míe i n t e r e s a s a 
b e r e s c u á n d o y p o r q u é e n t r ó u s t e d 
d e a r e n e r o e n l a p l a z a . 

• — P u e s £ S b i e n s e n c i l l o : c o m o a r e 
n e r o d e l a p l a z a i n g r e s é e l 25 d e 
a b r i l d e 1 9 0 9 — c o m o s u p l e n t e , h a s t a 
q u e p o r o c u r r i r l a v a c a n t e mte q u e 
d é fijo—y s o l i c i t é ese c a r g o p o r p u 
r a a f i c i ó n a l o s t o r o s , p o r e s t a r c e r 
c a y e n e l a m b i e n t e d e l a s cor r idas- . 
N o i b a a s e r p a r a p o n e r r a e r i c o . 
Y a v e u s t e d ; e n m i s t i e m p o s c o 
b r a b a u n a p e s e t a , l o s d í a s d e c o r r i 
d a , p o r e l d e s e m p e ñ o d e m i o f i c i o ; 
¡ y a n t e s t c d á v í a l l e g u é a c o b r a r 
h a s t a -los í « e a l e s ! 

— . Y s ó l o d o eso v i v í a u s t e d ? 
— ¡ O , n o s e ñ o r ! Y o e r a (en tonces 

c h u r r e r o - -de a h í m e v i e n e e! r e m o -
' i i i t t e de O h u r r i t o — , y c o n ^eo m e a p a ñ a b a , p u e s e n -
u u c e s ' e í o f i c i o de c h u r r e r o e r a m u y p r o d u c t i v o y , 
(C iaé c a r s m b a ! , l o s m a d r i l t n c f . q u e a m í m e p a r e c e 
« iue e n t o n c e s e r a n m á s m a d r i l e ñ o s , t a m b i é n c o m í a n 
m á s c h u r r o s q u e a h o r a . 

— ¿ H a t o r e a d o u s t e d a l g u n a v e z ? 
— S o l a m e n t e c o m o b e c e r r i s t a . P e r o n o v a y a u s t e d 

a c r e e r q u e a q u e l l a s b e c e r r a d a s e r a n c u a l q u i e r v o s a . 
F i l a b a n o r g a n i z a d a s n a d a m e n o s q u e p o r l a " F r a _ 
• . f r n ' d a d d « C h u i r e r o s " — S o c i e d a d d e S o c o r r o s m u -
t u c s — y e r a n algr*: i m p o n e n t e , ¡ C o n u n c o l o r y t i n a 
g r a c i a y u n a a l e g r í a ! ¡ A q u e l l o s e r a n o t r o s u e m p o s ! 
" — ¿ r e c u e r d a u s t e d a l g u n a c o r r i d a e x c f - i í c ' O i i a l ? 

— F r e c i s a m e n l t b o r a m i s m o e s t a b a p ^ n s a n i o c-n 
•'¿üo. F i » e s v e r á u ^ l t d . L a c o r r i d a m á s g r a n d e q .«e 
j - o h e p r e s e n c i a d o e n m i v i d a f u é J a c e l e b r x l í w « i 
24 oe m a y o dí j 1928. L o s t o r o s e r a n d ? d o n CTU-PÍ-
Ü a n o B é r e z T a b e r n e r o , y l o s l i d i a b a i n O h i c u e l o , C a 
p a n c h o y V i c e n t e B a r ñ e r a . ¿ Q u e q u é p a s ó a l l í ? P u e s 
n a d a m á s q u e e s t o : C h i c u i e l o d i ó 88 ó 40 p a s e s c o n 
l a i z q u i e r d a , l u e g o s i g u i ó t o r e a n d o a l n a t u r a l , y 
m a t ó a l t o r o de u n p i n c h a z o y de u n a g m n e s t o c a 
d a , q u e l e v a l i ó l a o r e j a d e s u v í c t i m a . ¡ O l e l a s 
f a e n a s d e l o s t o r e r o s g r a n d e s ! 

— A d e m á s — d i c e S a l a s — c o n s e r v o o t r o g r a n r e c u e r 
d o d o l a c o r r i d a , e n q u e M a c h a q u i t o d i ó e l f a m e s o 
pa&ii de r o d i l l a s , t o r e a n d o c o n V i c e n t e P a s t o r , R a 
f a e l e l G a J I o y A g u s t í n C S a r c í a M a l l a . T a m b i é n s e 
g a n ó l a o r e j a de Z a p a t e r o , q u e e r a u n e j e m p l a r d e 
M i u r a q u e d a b a e s p a n t o v e r l o e n l a a r e n a . ¡ A y , 
a m i g o m í o , a q u e l l o s t o r o s ! 

— ¿ R e c u e r d a u s t e d a l g o v e r d a d e r a m e n t e s e n s a c i o » 

Félix Salas 

n a l e n s u p r i m e r a - t a r d e d e a r e n e r o ? 
— C o m o Le h e d i c h o , f u é e l 25 d e 

a b r l í d e ' 1909 . S e c e l e b r a b a l a t e r 
c e r a c o r r i d a de a b o n o c o n t o r o s d e . 
l o ñ a C e l s a M a n f r e r e , v i u d a d e C o n 
c h a y S i e r r a . A l t e r n a b a n d e e s p a d a s 
V i c e n t e P a s t o r , ed G a l l o y R o d o l f o 
G a o h a . Y e n e s t a c o r r i d a , y p r e c i 
s a m e n t e e l d í a de m i d e b u t , tel t o r o 
l i d i a d o e n s e x t o l u g a r m a t ó a F e r 
n a n d o R o m e r o , L a g a r t i l l o , q u e e r a 
b a n d e r i l l i e r o d e G a o n a . ¡ P a r a q u e n o 
m e a c u e r d e d e m i p r i m e r a t a r d e de 
a r e n e r o e n l a p l a z a ! 

— T a m b i é n p r e s e n c i é — a ñ a d e C h u -
r r i t o — l a m u e r t e de G r a n e r o , a l c u a l 
l l e v é y o e n t r e m i s b r a z o s a l a e n 
f e r m e r í a T o r e a b a n a q u e l l a t a r d e . 
J u a n L u i s d e l a R o s a y M a r c i a l L a -
J a n d a . q u e c o n f i r m a b a l a a l t e r n a t i 
v a . B e t o f u é e l 7 d e m a y o de 1922. 
E l t o r o q u e m a t ó a G r a n e r o e r a d e 
' a g a n a d e r í a d e l d u q u e d o V e r a g u a , 
E r a n e g r o , l i s t ó n y se l l a m a b a P o -
c a p o n a . 

— ¿ E l m e j o r t o r e r o p a r a u s t e d ? 
— i J o s e l i t o ! 
— ¿ Y a h o r a ? 
— ¡ M a n o l e t e ! 

— ¿ S e h a h o n r a d o u s t e d c o n l a 
a m i s t a d d é a l g ú n t o r e r o f a m o s o ? 

— A l g u n o s m u y c é l e b r e s m e h a n 
h o n r a d o c o n s u a m i s t a d ; p e r o e l m e 
j o r a m i g o q u e h e t e n i d o e n t r e l o s 
e s p a d a s d e a n t a ñ o h a s i d o A l f o n s o 
C e l a . C e l i t a E r a u n g r a n c h a v a l y 
u n g r a n a m i g o , a d e m á s d e u n g r a n 
t o r e r o . * , 

— ¿ H a t e n i d o u s t e d a l g ú n p e r c a n 
ce , s e r i o e n e l e j e r c i c i o d e s u p r o 
f e s i ó n ? 

- — U n a v e z míe c o g i ó u n t o r o d e 
M u r u b e y m e l a n z ó d e s d e e l c a l l e 
j ó n a l a a r e n a A f o r t u n a d a m e n t e • 
s a l í i l e s o . P e r o j u z g u e u s t e d . E í s u s 
t o f u é m o r r o c o t u d o , v 

— A R e c u e i * d a u s t e d q u i é n t o l d a b a 
a q u e l l a t a r d e ? 

— ¡ P a c h a s c o ! T o r e a b a n P a l o m i 
n o , N i ñ o d e l a E s t r e l l a y T o r e r i t o d e 
T r i a n a . 

— - i S e h a d a d o e l c a s o d e q u e s a l -
VP, u s t e d d e a l g ú n p e l i g r o a l o s t o 
r e r o s ? 

— M u c h a s v e c e s . Y n o c r e a u s t e d ; 
m e h a b a s t a d o c o n . m i g o r a i l l a , q u e . e n o c a s i o n e s . • 
h a c i e n d o d e c a p o t e , y o p o r t u n a m e n t e l a n z a d a a l m o 
r r i l l o d e l c o r n ó p e t o . h a s i d o a l g o p r o v i d e n c i a l ^ N o 
tes p o c a s a t i s f a c c i ó n , d e s p u é s d e t o d o , p o d e r c o n 
t a r l o V - ^ L 

— T a m b i é n h a b r á u s t e d p r e s e n c i a d o - a l g u n a d e 
e s a s c o r r i d a s b o r r a s c o s a s , ¿ n o ? 

— ¡ H o m b r e ! D e e s o p o d r í a c o n t a r t e u n r a t o ; p e r o 
l o m á s t o r m e n t o s o q u e r e c u e r d o e s l o q u e e n a d e 
l a n t e s e d e n o m i n ó " e l e s c á n d a l o d e G a o n a " . F u é c o n 
u n t o r o de A l b a s e r r a d a . S e l o l l e v a r o n v i v o a l c o 
r r a l ; p e r o n o q u e d ó u n a a l m o h a d i l l a e n l a p l a z a . 
E l v o c e r í o y l o s a p ó s t r o f e s s e de to i e ron o í r e n G e -
t a f e . C o n G a o n a t o r e a b a n C o c h e r i t o d e B i l b a o y 
i S a l e r i 11. F í j e s e u s t e d c ó m o s e r í a l a c o r r i d i t a a q u e 
l l a , q u e C o c h e r o , e n s u p r i m e r t o r o , f u é c o n d u c i d l o ) 
a l a e n f e r m e r í a y TÍO p u d o c o n t i n u a r l a l i d i a d e SMS 
t o r c o , y a. S a l e r i l e d i e r o n t a m b i é n , l o s t r e s a v i s o s . 
A l g o c o m o p a r a p e r d e r l a a f i c i ó n . 

A C h u r r í t o . te q u e d a u n a « n o s t a l g i a i n c u r a b l e d e 
a q u e l l o s t i e m p o s e n q u e l o s a r i s t ó c r a t a s d e l a b o n o 
— d u q u e s , p o l í t i c o s y g e n e r a l e s — l o l l a m a b a n p a r a 
q u e l e s a c l a r a s e a l g u n a " e f e m é r i d e s t a u r ó m a c a r e . 
m o t a . E l . c o n g e s t o g r a v e y r e c o n c e n t r a d o , e c h a b a 
m a n o d e s u l i b r o — « d f a m o s o " l i b r o d e m e m o r i a s " 
d e l b r a z o i z q u i e r d o — y , s i n t i t u b e a r , r e s p o n d í a a 
c u a n t o l e i b a n p r e g u n t a n d o . " E s o s u c e d i ó " . . . " A q u e 
l l o f u é " . . . 

Y s e c o n s i d e r a b a , y a u n s e s i g u e c o n s i d e r a n d o , 
f e l i z s ó l o c o n e l r e c u e r d o . . . 

J U A N D E A L C A R A Z 

El primer traje 
de luces que tuvo 
en p rop iedad 
C U R R O PUYA 

EN l a J j i e m o r t á 
d e t o d o s e s t á 
l a f i g u r a g i 

t a n a y t o r e r a d e l 
m a l o g r a k i o Our tx ) 
P u y a ; f u é G i t a n i l l o 
d e T r i a m o , u n o d!e 
l o s d tos t i ros q u e 
m á s saibor e f lás ioo 
d e j ó fta. l i a a f i c i ó n ; 
s u torneo d e c a p a 
ooax l o g p í o s j u n t o s 
y tes m a n o s b a j a s 
c a u s ó v e r d a d e r a r e -

. v o d u c á ó n y e n t u s i a s 
m o « n lots p ú b l i c o s , 
ail i g u a l q u e a ñ o s 
a n t e s atoi hioiieTia s u 
p a i s a n o J u a n B e l -
m o n t e . E l p o b r e C u 
r r o m u r i ó , c o m o es 

s a b i d o , a. c o n s e s i c u e n i c i a tdie da c o g M ' a q u e s u . 
flraó e n M a d r i d e j i a c i a g o m e s d e « H a y o . 

L o q u e q u i z á s e a i n é d i t o p a n a m u c h a s a f i -
cianaldios e » e l m o d o t a n ( p e r e g r i n o , m e j o r d i 
r í a m o s t a n " g i t a n o q u e t fnipl ieó p a n a h a c e r , 
s e c o n s u p r i m e r t r a j e d e t o r e r o ¡en p r o p i e . 
d a d . - " 

El Galló dando la alternativa a Gita
nillo de Triana 

P r o t e g i d o d e J u a n B e l m o n t e , q u e l o a d m i -
naJja, h a b í a y a . to t reado c o n éxiitiot a f fgunas n o -
viltelcfeus e n S e v i l l a y isius aa.rediador;is; s i e m p r e 
c o n t r a t á i s p r e s t a d o s o aüqu i l a id io s , q u e y a e s 
s a b i d o q u a p a r a c a s i todOE t í c o m i e n z o d e pr t ) -
-feisáón t a n a r r i e s g a i d a e u %le s ; r "dluro. E r a 
a q u e l l a u n a d e enis p r i r a ' r a © n o v i l l a d a s e n l a 
M a e s t r a n z a a v i l l a n a ; G i t a n i l l o s a c ó u n t e r n o 
q u e s u p a i s a n o J u a n l e h u b o « le p r t s t a r . B e l -
m o n i t e p r e s e n c i a b a l ia e t e r r i d a VJeada u n e b a -
r f t i t i a , y a étt s e d í - r i g i ó G i í a n í l t e , b r l t o d á n d o ' l e 
l a i m i e r t e "dieJ ¡ n o v l l o . S e l e d i ó bflen a l g i t a 
n o y < n i t r o g r and i e s ap l au i i i oe d i ó l a v u e l t a a l 
r u e d o emifciurtido e n e l t r a j e piregtatdo p o r d o n 
J u a n l i e f l m o m t e ; i b a nadianit i : - ; a l p a s a r p o r 
kielajnite dle l a b a r r e r a q u e o c u p a b a a q u é l , p a 
r ó s e , y c o g i é n d o s e l o s a l a m a res , s e ñ a l a n d o 

e l t r a j e , m i r ó a J u a n , y l a g r i t ó : " ¿ P a « i H " 
U n geetto d e Bs i .« i t ima ' ¿n , to e n ¡el i i n t e r p e i a d o , 
y e l b u e n C u r r o y a t m a pot ip ie i ta i r io d e a q u * » 
t e m o d e liucesi, q u e p o e i b l . m i e n t e f u i e r a a l q u e 
m á s c a i r t ñ o t u v i e s » leí t o r e r o , it 

Q u e * | o r i g e n e r a " n a d a , m á s q u e s u p e r i o r , 
y j a a d q u á s i i c i ó n , " g i t a n í s i m a " . 

D O N N E M E S I O 



COMO VE UN TORERO SU PROPIA COGIDA 

"Siempre nos parece 
que es mucho más", 
dice E l E s t u d i a n t e 

Luis Gómez, oonvaieaente de su cogida en Pamplona, se reúne con una peña 
de amigos en el Choko, de San Sebastián 

J^n la tertulia de «El choko» donostiarra, Luis Gómez, I 

El Estudiante, con Oscar Leblanc, uno de l o s 
amigos con quien, departe en estos dias de con 

valecencia 

í 

bomoza es también de U tertulia del torer. 
Aquí le vemos retratado con el diestro heric! 

en el café Choko 

tomento de la cogida sufrida por Luis Gómex en la corrida de la 
cTe San Fermín. (Fotos Marín) 

diante, muestra el esparadrapo que señala la úl t ima cornada 
F u é en Pamplona, donde el asta ̂  de un toro le partió la boca 

y la lengua, siendo milagroso que no realizara un destrozo irre
mediable. 

E l Estudiante se halla en franca convalecencia y para «na fecha 
niluy próxima reanudará su vida de riesgo y: fortuna. * 

Se ha cantado muchas veces cómo fué la cogida de un lidiador. , 
Hoy' hemos quemlf que sea el propio torero quien nos cuente la impres ión de uno de sus 
accidentes del oficio. 

— ¿Quiere usted decir a E L R U E D O c ó m o ocurrió su cogida?—preguntamos a E l Estudiante; 
Don Eduardo Vega, aficionado entusiasta, interrumpe: 

— L a cogida fué al caerse, y... 
Rafael Somoza interviene: ; 
—Le enganchó porque al bajar... 
Pablo Chopera, el popular empresario, aventura: 
—Yo creo que fué. . . 
Luis Gómez corta las descripciones preguntando: 
—¿Quieren ustedes que le« diga yo c ó m o fué. . .? 
Y lo refiere: 
— E l toro, cuya cabeza había pasado ya, embebido en el capote, me empujó con los cuartos 

traseros. Yo tenia los pies juntos. A l empujarme, mejMsó, me t iró al suelo, y al recogerme, fué 
la cornada. 

—¿Cuál es la sensación que experimentan ustedes al ser cogidos? • 
— L a primera sensación es el dolor. Siempre nos parece que es m á s , mucho más de lo que 

sea. E n esta ú l t i m a cogida creí que me había desgarrado totalmente la cara. £1 año 33, en Bar
celona, un toro de don Celso Cruz del Castillo, me dió tres cornadas y me atravesó el muslo. 
E n el suelo t o d a v í a , mi impres ión fué la de pensar, ins flitáneamente, que me quedaba cojo. 
En Madrid otro toro me atravesó , en una cornada rara, en el aire, el brazo izquierdo. Me ima
giné que me quedaba manco. Desde luego, cuando el toro nos engancha, lo primero que pen
samos es que todo se ha terminado. 

-^-¿Tiene el torero un momento de miedo,antes dé ser cogido? ^ 
—Yo puedo decir una cosa. E n todas mis cogidas se ha producido un fenómeno curioso. 

E l de imaginarme que iba a ser cogido antes d«'<|íie la cogida se produjera. E n la de Barce
lona, nada más salir del chiquero el toro pensé que iba a ser cogido. Y me cogió exactamente 
como lo había pensado. En Pamplona, el otro día, ruando cité por primera vez con el capote, 
mé pasó por la imaginac ión una cosa:—Si este toro me coge, me puede herir fuerte. 

—¿Es algo de superstición? 
—No. Yo no soy supersticioso. Creo que es algo del subconsciente. Algo misterioso y freu-

diano que yo no acierto a analizar. 
—Después de una cornada, ¿cómo se vuelve á los toros? > j» • 
—Después de una cornada, ia gente se imagina que el recuerdo del yodo, del cloroformo 

y de las gasas se antepone a todo. Es verdad que el recuerdo de una cogida no sie va tan de prisa 
como quisiéramos. Pero lo que ocurre más generalmente es que en 
nosotros mismos hay la duda de si nos arrimaremos o no. Bien es 
verdad que esa misma duda la tenemos al comenzar la tempo
rada 

—¿Cómo ve usted el actual momento del toreo? 
—Voy a ser claro. Como se torea hoy no es? posible torear. Hay 

dos figuras, Manolete y yo, que no podemos ni debemos torear se
senta y setenta corridas. Nosotros debemos torear quince o veinte 
como m á x i m u m , en plan de figuras excepcionales, como hacen 
los grandes campeones del boxeo. Jugarse la vida sesenta o setenta 
veces, es demasiado. Yo , dentro de un par de años , pienso retirar
me. E l toreo irá a m á s riesgo. Y quien e s t é en lo alto, sólo debe 
actuar corto tiempo. En ese corto tiempo se arriesga tatito como se 
arriesgaba antes en mucho; aunque es verdad que se gana también 
más que se ganaba en el pasado... 

La tertu- a d ! «Choko» escucha atentamente a £1 Estudiante. 
Oscar Leblane, coge del brazo al torero. Y le dice 
—Sí; ganáis más que antes. Y tené i s mucho riesgo. Piro, ¿te 

acuerdas de aquel accidente de automóv i l que tuvimos juntos cuan
do íbamos a una cacería de perdices...? 

E l reportero ya no tiene nada que hacer. Se empieza a hablar 
de caza. Y no se pueden ustedes imaginar las «cosas» que cuenta 
Oscar leblanc, E l Estudiante, Somoza, Paco Hernáez y todos fsos 
señores a quienes San Humberto se verá apurado de absolver por 
tantas faltas a la verdad como llevan cometidas en su vida. 

Y d lo que seguramente cometerán aún, en todo el largo trecho 
de la i ura carretera de la Vida que aún Ies queda por nscorrer, y 
ojalá sea larga/tan larga como la s impat ía de los protagonistas lo 
mere en y nosotros lo deseamos. 



E L M A R T E S E N M A D R I D 
PRESENTACION DE CARLOS ARRÜZA 
con Antonio Bienvenida, Morenlto 
de Taiavera y Simao da Veiga 

Varios momentos de la corrida del martes en M adrid, en la que se presentó en España el to. 
rero mejicano Carlos Arruza, que tomó la alt ernativa de manos de Antonio Bienvenida, sien 
do testigo Morenito de Taiavera. En las fotos. Arriba, a la izquierda, un gran pase de Bien
venida, La sfternativa. Arruza dando la vuelta al ruedo. Un lance de capa de Morenito.—A la 
derecha: Los tres matadores ante» de la corrida. El mejicano Arruza en uno de sus magní 
fieos pares. El rejoneador portugués Simao da Veiga, en la lidia a caballo 

(Fotos Baüdoanero) 



derrita y Badila toreando al elimón 
( D i b u j o d e P e r e a ) 



i 

Un hecho célebre en la Plaza vieja de Madrid 
( D i b u j o ,de P e ea) 


